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mestre, 25250 réis; Trimestre, 1,6125) réis; Avulso, 45 réis.-Paganiento adcantado.
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13i1blieaçoes 3 Correspondencias particulares,

commum dojornal Anuuncios, 30 réis por linha; Repetições, 20 réis, accreacendo o
imposto do sôllo.-Recebem-se aununcios annuacs,

40 réis por cadelinha, no typo
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e bateu palmas ao remodelamento con-

substanciado na famosa ordenança! E em toda a sua grandeza. Antonio Tavares.
os orgãos ochiosos deram-no como um Com a Proaincia vão todos os jor- ' Estarreja-Effective Francisco Bar-
priinor politico.0que ninguem quiz ver naes independentes e honrados. Não é bosa do Couto Cunha Sotto Maior;
foi a centralização imposta pela orga- ella que responde, alli no tribunal, á substituto dr. Dionisio de Moura Cou-nisaçño das commissões recenseadoras, voz despotica e selvagem dos servos tinlio Almeida e Eça.
e bem assim a restricção do sufragio c da realeza. E' a imprensa levantada e Mealhada-Effectivo Dr. Eduardo
subsequente alargamento dos círculos, séria, é a imprensa honrada e digna, Augusto da Costa e Mello; substituto
sem o elemento ponderador, que era a a ré do 'ne/ando crime. Somos todos. José Augusto da Costa Salles.
representação das minorias. Até as Nunca os vimos mais torpes nem Ílhavo-Efl'ectivo Pedro Bernardi-
Novidades engeitaram a sua propria mais pequenos. Sempre os mesmos, no Pimentel Callisto; substituto Anto-
obra, que foi a reforma eleitoral de estes coveiros da muiia'cliia! nio Maria Amador.
1834- Tudo “POBmSÍni “Ido erros de -----_~ Oliveira do Bairro-Effective José
que hão de ser um dia victimas os mi- O - - - ,, - Joaquim d'Olivcira; substituto Manuel

. . indifiei 61113181110 y r"WINS '86311898 0°' “'19 um 0 PN'- Lunrenço de I iiiho Áagallo.
tidarios. Em futuro que não vein lon- Quando uma nação attinge o gráo Paiva-_Effective Nicolau Pereira
ge virá a licção que se impõe como d'indiH-'ereuiismo politico a que nós Pinto de Sousa Lobo; substituto Ber-
escarinenta a saltiinbancos. chegámos; quando um paiz se lança nardo Moreira Aranha .Furtado dc

l '__,_.""_ nos grandes combates de rhetorica se- Mendonça.
um“ rom““ diça e vae para os meet-ings pedir pro- Oliveira. cl'Azemeis-Effectivo Dr.

LISBOA 19 DE ABRIL DE 1895. videncias, não tem a consciencia do Daniel d'Araujo Ribeiro; substituto Jo-
Conio eu pi-evira o temporal apa- que vale, e os governos hão-de fazer sé Ferreira da Silva Guimarães..

nhon o Peninsular, que conduzia o se- sempre o quo muito bem quizerem, e Ovar-_Effectivo Dr. Joaquim Soa-
guiido troço da eXpedição de Lonreu- não haverá governo que se arreccie res Pinto; ubstituto José Carloe de
ço Marques, o qual aproou hoje ao d'esses palavriados muito cheios de... Oliveira. _
Tejo com avaria na machina. Estra- não presta. _Sever-Effectivo F 'aiicisco de Fi-

0118-39 gemhnelite. que estando annuii- NÓS, os velhos patuleias, nós os giieiredo Lobo Martins da Silva; sub-
ciada a tormenta e ella se avisinhasse que nunca parodiamos as nações es- stituto dl'. JJSé Maria d'Albuquerque
de um modo que nao adinittia duvidas, trangeiras para derrubar ministerios Tavares LObO-
o ministerio da marinha cousentisse despoticoseauthoritarios,nós firmes no Vagos-Eifcctivo Dr. Manuel de
que o vapor saisse a barra, não lhe oc- nosso posto de honra, desejamos que o dllneiilii e Silva; substituto Manuel
correndo oque se passou ainda ha pou- paiz mostre ainda que não é um paiz brancisco Catharino.
cas semanas com o cruzador hespa- morto, e que todos os heroes de 1846
iihol. E todos censuram tamanha im- desceram ao tumnlo. Não appellamos

providencia, que podia ser fatal, sacri- para a revolução. Não o podemos fazer

ficando vidas ii'um lance arriscado, em n'este campo, porque a celebre lei das

vez de evitar-se prudentemente o sinis- rolhas peza sobre nossas cabeças como

tro, que esteve imminente. a celebre espada de Damocles. Mas,

_.. Mais censura a opnião o proce. por S. J'orge, temos onde luctar. Te- _.__...._.___
dimento do ministro da guerra, que 11105 Bim onde indica" a 9598 governo MMM A FISCALISÀÇM) 00 REAL ”AGUA
calcou a disciplina, ao commissionar (We 0 Pniz “50 SOÍÍ'I'el'á de braços Ol'll- Ml CONCELHO IM lH'l'ALlH
dOÍS militares' Pa"? mm? d.“añm'a duel' “idos todos os seus ulcases' e então' ao N'esta terra plantou o emminentelo o conselheiro Buschini, por _ter na “J“Êmmms "9 00"m5v_P"°Vm'°m°5i P““ m) D_ João 1 a “mis bella. pagina daimprensa verberado o procedimento, I'Odumdo 0 grande BPIOO¡ historia por“,guezn' Depois de “mmsde quem deseja sei general, e tudo sa-

sacrifícios, expondo aos rigores das
| l. ' \

I l o
-

I .“lim“, thesourlo' ("a um :id:236211 e mo
forças castellianas a sua propria Vida,| ' L7 ' '

. . .
.rallda( e' pala 0°““ ea e e“" matam' aquelle gloriosissimo monarclia, vciu

0m o Humano plopuzha hacer-se com engrandecer esta terra, então quasi
0.““ censor' eli¡ vez e ° cmiiuai aos nua, collocando u'ella um dos maistribuuaes se se julgava offendido com

E: um dos nossos corregpondentes
que lia de brilhar um dia n'este paiz

em Pariz Monsieur A. 1.40-

r-ette. _Rua Caumartin, 61.

M

SIIMMAl-il0:-A ordennnça cleitoral.-Carln poli-

tica-Perseguição :'i iinprcnsa.-0 iudill'crenlisuio.

-tlouiinissões recenseadoras.-Aiiida a lisczilisaçtio

do reiil d'agua no concelho da Batalha-Agrade-

cimLIilu.-Notici:irio.-A,dictadiira dos »bandi-

rIos›:.-A reacção c o ahsolut¡smo.-() salao da

madame Adam-.A população c a emigração ein

França-Exposição do Bordeus de ¡Hill-Noti-

cias diverma-Folhetim: Magdalrm.-l'clo cs-

triingciro.-Sccçño litlcraria.-Variodadcs.-(Iarta

de Lisboa-Carta dc Coimbra. -Notiriris do es-

trnngeiro.

' _QVÊilU V_ _7

nio Fernandes; substituto Norberto riam. E' onde póde chegar a bisbilho-

tice d'estes pulhas. . .

Que a miseria d'uns e o pouco tra-

to social d'outros, os não apanhem

é o que do coração lhe desejamos.

Srs. juizes do tribunal do conten-

cioso fiscal, chamamos a attenção de

v.v. ex.” para este doloroso processo,c

depois d'este lhe ser entregue e apre-

ciado pelos vastissim JS conhecimentos

de v.v. ex.“,verão comoojuiz das exo-

cuções fiscaes (em miniatura) da Ba.-

talha, architcia processos a seu bcllo

prazer para, por um lado, engrossar

as algibeiras, a si e ao seu camarada

tropa. _fiscal e pelo outro para fazer va-

ler as suas mesquiiihas vinganças, po-

liticamente fallaiido. i

Da celcrada fiscalisação, tosa-.is ful-

lado bastante e muito mais que fallas-

semos, muito mais nos ficaria por di-

zer. O procedimento das demais aucto-

ridades d'aqui,tacs como a camara m u-

nicipal e administração do concclho é

o mais repugnante possivel. e d'clle

breve nos occuparemos. Vejamos as

transformações que esta terra. tem sof-

frido em presença dos destinos que a

esperavam. . .

Se o principe de Boa Memoria, o

Mestre d'Aviz, o l). João I, o lieroe da

batalha de Aljubarrota e da tomada de

Ceuta, hoje viesse a esta terra, onde

fez oração a Nossa Senhora da Victo-

ria, e onde plantou uma das maiores

glorias do seu nome, c visse a fôrma

como ella é administrada. . . diria. . .

como o Martyr do Golgotha. . . pedin-

do canduleucia para os seus algozes...

Perdoa-lhe Pac!!!

funccionario, cumpre-nos apenas con-

firmar o que acaba de ler-se. E' larga

a sua folha de serviços e muito conhe-

cido aqui oseii caracter elevado e nobre.

Caso unico. -Impertinen-

tes, voltam a defender o arbítrio que

annullou uma disposição legal. rein-

cidiiido n'aqiiella inonstruosa jurispru-

(leiicia p.)i'qiie.sa faz impuncmciite do

direito torto e vice-versa, e pelo qual

não pode haver respeito ás leis nem

considerações pela razão. Estão no seu

direito e até no seu papel. Mas não se

arvorem em censores de ninguem, por

que não teem para isso o direito que a

outros dá a força da razão.

A policia é má porque não vê tudo

quanto se passa :ins mas em contra-

vcução das posturas municipaes. Mas

o tribunal, que absolveu uma trans-

gressão flagrante, que profundamente

feriu a lei e os interesses do municipio,

andou correctissiinamente no entender

dos visionarios! Pois não Seremos nós

quem se dê ao traballio de fazer-lhes

comprehender o que não percebem ou

não querem perceber como é justo.

E como deixamos para os que o

queiram o habito de metter os narizes

ein toda a parte, lá se aveiiliain eom a

procedencia da mercaiíloria ein que po-

zei'am todos os seus sete sentidos.

A sorte gi°allde.-Veio

(Festa vez para Aveiro, mas em partes

tão intimas e em tão pequena quanti-

dade as fracções do n.“ premiado, que

não passaram de tres os beneficiados.

Dizem-nos que para aqui vieram ape-

nas tres fracções dc .'30 reis, cabendo

a cada uma d'ellas 100§000 reis. Foi

ao sempre afortuuailo cainbista sr.

João Candido da Silva e pci-conse-

quencia na casa do seu agente aqui,

que o facto se verificou. Mais vezes

tem ella abordado por cá e ainda não

ha muito se deu, e no assuxnpgorespei-

tante um caso q-ue, porque não é vul-

gar, importa tornar conhecido. Uni

amigo nosso, que costuma. comprar

   

          

   

   

          

   

  

 

  

                   

   

   

 

  

                  

  

                               

   

  

  

   

        

  

   

  

  

  

  

  

 

   

 

    

  

 

  

   

  

   

  

ram por conseguinte as condições do

mercado; ha mais procura e melhor

offerta, pois que já não ha quem ven-

da por menos de 20300,¡ reis, na ei-

ras, a medida de 15:000 litros restri-

ctos. E' que a quantidade existente na

ria não é grande e o tempo, verde

como vae,oiferece pouca provabilidade

d'uma colheita temporã. Assim o preço

do genero sobe necessariamente.

NIau anna-Temos diante

de nós um mau anno. No Alemtejo

passa-se o que d'alli nos diz um colle-

ga nas seguintes linhas:
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(São desastrosas as noticias que temos

de alguns pontos d'esta província, ricerca

das searas. O seu estado, que já ora deplo-

rztvel, aggravou-se com uma violenta inva-

são de alforra, proveniente naturalmente do

excesso de humidade. Aos favacs perdidos

juntam-se agora os trigaOs tambem quasi

destruídos, dizendo já. Os ' proprietarios quo

este aiiuo não será do menos fome que o de

18:35 de ominosa memoria»

A ordenança eleitoral

Passemos sem transicção ao capi-

tulo das incompatibilidades. Temos de

applicar o soalpello ao_ art. .°, que

principia por declarar incompativel o

exercicio do cargo de deputado com o

do logar de juiz de direito da 1.' ins-

taiicia. Esta disposição exclue só os

magistrados da area judicial de Lis-

boa. Os outros que para funccionarem

como deputados tinham dc sahir das

respectivas circumscripções comarcãs,

não podiam accumular, ainda que qu¡-

zessem, o exercicio do cargo e do lo-

gar, a menos que não tivessem o dom

da 'ubiquidade Por tanto temos de

novo em acena mr. de la Palisse com

o seu cortejo de simplicidades.

Todavia se os cidadãos declarados

incompatíveis, nos termos dos n.os .°,

.°, 3.° e 4.°, prestarem juramento de-

' pois de eleitos deputados, deixam de

exercer os seus cargos durante a legis-

latnra, não percebendo ordenado, soldo

ou vencimento algum, salvo o subsidio

de deputado, se houver sido restabele-

cida. Abre-se todavia uma excepção

para os governadores civis, adminis-

tradores de concelho ou bairro, procu-

radores régios junto das relações, seus

ajudantes, delegados, sub-delegados e

juizes muuicipaes. Estes funccionarios

No Alcintejo succede o que acaba

de lei-se. No Riba-Tejo peor, porque

as sementciras foram iniitilisadas pe-

las cheias,e o que accrescenta o mal é

a continuação do mau tempo, que não

permitte que de novo se agricultem

os campos. E' a desgraça por toda a

parte. E' que temos diante de nós a

perspectiva de um mau anno, e isso

importa pouco ao governo que só cura
de fazer politica e d'improvisar eleições.

àlonstruosidade.-Da

Soberania do favo de 18, tomamos a

seguinte noticia:

A camara municipal fez tambem

já a nomeação dos _vereadores que,pelo

mesmo decreto, lhe cumpria fazer, seii-

do clcitos os srs. Antonio Maria Alves

da Rosa para vogal effectivo, e João
,1. . ' r , . 'l iaiieisco Leitao pain vogal substituto.

«No dia 10, no logar da Lonrizolla, da,
freguczia do l'rcstimo, ppparoueu uni cão
com uma perna de ereança rcooinnaseida
atravessada na bocca. U facto pos logo em
alarme todo o logar, vindo a descobrir-se
que uma tal ltozaliua, solteira, filha de Ma-
nuel-dos b'aiitus Tavares, do Rio de Maça-”is,
d'uquelln froguezm, tivera uma creança no

dia Õ, as 2 horas da madrugada, indo en-
'terral-a no sitio da Vinha, as 3 horas da.
tarde d'aquclle dia. Como a tivera morta,
diz ella, e para. não saberem da sua vergo-
nha, iizura agindo, _julgando que não fazia
mal a ninguem... No sitio por ella indica.

Z.
-__-.__-

MillillEtililliNl'U

Anna Augusta de Carvalho e Val-

le, Maria Olinda Villas Boas do Valle

e Luiz Pereira do Valle Junior, jul-

gain ter agradecido não só a todas as

pessoas que lhes dii-igiram eXpressões

de condolencia e os visitaram na ocea-

Quo d'ontre os portuguozcs

Alguns valentes houvo algumas vezes.

Os pequenos concelhos estão amea-

çados do garrote ministerial, e os pe-

quenos empregados morrem á fome,
. . .

sumptuosos monumentos da Europa. .. . . aqui, disse ao agente que llie guardas- do, Onde diz ter enterrado a. croançn. a .

v
_ . .

. . . A sia d till 'lulel to de seu chorado ~ .. . - ~ .. . . . l ' p

Peldem ° [Ogar apenas prestei!) Juni 3° “spams “io"“mlfls “Om qu? “me” emquanto os Carrilhos e outros trunfos Poi isso nos vangloriamos de por em O O I et' l L . P - , d se “m 8-0 do tu““o Jogo- U honrndü P“'ewu a to““ 'n°1me ma' d” “Off” da

mento. Mas temos tambem na inelegi- de conselheiro o tioha tiilminado a
e"Pomc sogro e P33¡ mz em"" 0 receiunascida nem um só vestigiol Os cães

tinhain-u'o devorado oscapnudo,

ra a (lUstlJel'tu (Veste estranho

perna. A rapariga foi

da freguezia e dou entrada na cadeia do
Ssrdãu no dia 15 e as auctoridades procu-
dem a minuciosa:: invostigaçõcsm

'Eros-:ies.-Constipações, brou-

chites e varios padecimeutos dos or.

'gãos rcspirutorios. Curam-se com os

Rebuçcdos .Ilüfagrosos, de Ferreira Men.

des Liia-se o annuncio na respectiva

secção publicado hoje. A

Varioln.--A variola conti-

nua a iiugelar os habitantes de Vianna

e povoações proximas. Tao grave tem
sido nlli o mal que a auctoridndo ec-
clcsiiisticn mandou celebrar preces pe.

dindo a Deus misericordia. Os ultimos
atacados foram-J mais beniguamciitc.

Um grande urirne. «-

Nos confins de Bessós,proximo á linha

divisoria dos coucclhos de Cabeceiras

do Basto e Montalegre, perpetrou-se

no din 10 do corrente uin nttentado

liorl'orogo. Uma mulher de Bessós as-

sassinou a foiçadas uma outra com

quem tivera, dias antes, uma pequena

altercação. Posta de emboscada ii'um

sitio ermo onde a victima devia pas-

sar, a iualvnda,ao encontrarem-scams-

carregou-lhe immediatameiiie na cabr-

ça uma terrivel foiçada. A violencia

do golpe foi tal que a foice, penetran-

do quasi até :i região do pescoço, di-

vidiu completamente o ci-nueo da vi-

ctiuia cm duas partes! Em seguida a

prevcrsa crivou o cadavcr dc golpes,

decepando-llic os braços e reduzindo-o

a uma massa' informe. A criminosa

anda fugido. á acção da justiça.

Despachos deiustiçu

-Vcrilicaraui-se os seguintes:

recebem mais de scis contos de réis evidencia as régias ideias do grandioso
annuaes para... não fazerem cousa Mestre d'Aviz

alguma. Ora na arca santa das muni-

cipalidades bawde ser difiicíl mecher,

porque os antigos foros são sagrados,

e.os pequenos empregados, fartos de

vendedor apartou-lhc a fracção indica-

da, e o freguez retirou sc sem mais se

lembrar do caso. Andou a roda e a
fracção separada foi premiada com

1:200'â3000 reis. O agente do cambistn,
que nem sequer tinha ainda recebido a

importancia da fracção, dirigiu-se logo
a casa do freguez não só para lhe en-
tregar o titulo que representava aquel-
la somma, mas para llic dai' os paca-

beus,que eram decerto para agradecer_

Fez isto e nas condições que indi-

camos o honrado agente aqui da casa

do feliz cambiala. b'e mais famos não

houvessem para constatar a mais cle-
vada probidiidc d'uui homem que é ain-

da uni moço, bastaria este pru-;i o tor-

nar distincto. Mas lia mais actos seus

ii'este e ii'outro genero, e d'isso pode.

mos dar testemunho quando, para o

fazer, se nos deparar Opportunidade.
O agente aqui do sr. João Candido

da Silva é o sr. José Lopes do Casal
Moreira, filho d'Avciro, moço d'um

comportamento exemplai'-comporta›
mento na verdadeira altura de outros
ineritos que possue.

NIellun-na-Esiá melhor do

incoaiinodo que ha dias sot'freu, o hon-

rado commerciaiite sr. José Joaquim

Pinto d'Azevedo. O nosso muito pre-

sado amigo, proximo já dos seus 8-1
aiiiios, tendo tido sempre uma vida

trabalhosa, está ainda robusto, e se

não fora uma qiie'la que den ha dias,
a sua saude não teria soffri-lo muito.
Temos bastante prazer-prazer de Vt-
lhos amigos -ein poder noticiar as
suas melhoras.

;Lzylo- &Escola; l)isti-i-
tah-0 sr. dr. Alvaro de Moura, di-
gno vereador d'aquelle pelouro c pre-

sidente da camara em exercicio, envi-

da os maiores esforços par: que os
azylados das duas secções do Azylo-
Escola Districtal appareçavn já com os

novos fardamentos na proxnna festivi-

bilidade absoluta umas restricções que

nos parecem pouco sérias. Por ezem-

pla-Em o n.° 4.“ do art. 4.°. diz-se

que não podem ser eleitos os cidadãos

que ao tempo da eleição servirem loga-

res nos conselhos administrativos, ge-

rentes ou fiscaes de eiuprezas ou socie-

dades industriaes ou mercantis que te-

nham contracto ou concessão do esta-

do etc. Está n'este caso a Companhia

das aguas, que faz contractos com o

governo, e que aufere do estado fartos

subsídios. Ora o que nos quer parecer,

é que esta disposição não comprehende

o antigo leader da maioria, que é dire-

ctor da companhia das aguas, e que

está portanto iiicurso na coiiiinação

do ciiado nf'th referido art. 4.”. E' s.

ex.ll absolutamente inelegivcl? Pois

bem, dias antes do acto eleitoral licen-

ceia-se para que não esteja servindo

ao tempo da eleição. E' isto um sopliis-

ma grosseiro. Mas do que tem vivido

o governo senão d'csses expedientes

facei, com que mistifica a coroa e lu-

dibria as aspirações do paiz? Por tanto

a parte séria e a valer é só a restric-

çào para que não possam ser deputa-

dos os militares que não forem gene-

raes, corn excepção porém para os

actuaes ministros da guerra e mari-

nha, e para os medicos e advogados,

que só podem ser apurados até vinte,

e se os eleitos excederem este numero,

far-se-ha entre todos o sorteio, sendo

excluídos da representação nacional os

nomes dos que não forem txtrahidos

da respectiva urna. Isto é, medicos e

advogados depois dc eleitos terão de

passar por um processo novo, que e a

rifa, e se o acaso lhes fôr adverso, ti-

cará ipso facto annullada a vontade

dos eleitores que lhes deram o seu voto.

Isto é novo e de um tal ridiculo,

que custa a perceber como o dictador

se prestou a uma combmaçãqque pro-

move naturalmente a gargalhada. Fa-

Opiiiião justa e sensata. Como tudo is-

to é ridiculo e revela a (lecadeiicia dos

homens e da epoca!

..... Na questão dos fosforos ficou

derrotado o Syndicate representado aqui

por um personagem politico. Ficou com

o monopolio uma empreza do Porto

por mais uma dezena de contos.Parece

que os primeiros rcconsideraram á ulti-

ma hora, não com receio das verbera-

ções da opinião, mas porque levado a

taes alturas o negocio não valia a pena.

-_. Parte amanhã. para os Açores

o sr. general Gordilho de Miranda,que

foi coronel de cavallaria 10. Este sim-

pathiCo militar podia bem ficar no cou-

tineiite, visto que a brigada de caval-

laria em Lisboa é commandada pelo

coronel Dantas Barácho, um dos mais

modernos da arma. Mas o nosso Feu-

tas não quer saber de antiguidades

quando trata do servir os amigos. E

por isso o general Miranda vae para

os Açores e o Coronel Baraclio é Con-

servado em Lisboa chegando até a ser.

Vil' de testemunha nos projectados duel-

los do miiiistrol. . . Amor de discipli-

na até alli.

- A abstenção do partido pro-

gressista nas proximas eleições de de-

putados, tem forçado o goreruo a di-

zer as ultimas cousas, a ver se conse-

gue desfazer a solidariedade que exis-

te ii'esta grande fracção monarchia. A-

pesar de tudoe de se contar com as

pretenções insoffridas d'algniis políti-

cos, estou certo que se cumprirá fiel-

mente o que se deliberar na reunião

magna de 5 de maio, para a qual vi-

rãodclegados dos centros das provin-

cias. Não creio que por a ambição dc

ser deputado, haja quem train os seus

deveres politicos. E se houver, ficarão

conhecidos e por tanto apreciados co-

mo falsos patriotas, uma vez que se

assente definitivamente na abstenção.

W.

Valle, mas tambem áquellas que se di-

gnaram acompanhar o ecrpo do sau-

doso extincto á sua ultima morada e

assistiram á missa do 7.° dia; mas, po-conhecida, e engrandecer esta terra, o deudo ,masa dado alguma “um, ,más
vovcruo u tualmeiite nos e . . .bater á ,arm (log vis Mion-,S viu-,0 É, 'hmm :i e :w óde ma lr ge' involuntaria,reparain-n'a poreste meio,. ' 'a - ' i aii o ' ie o - - -l h K l' p ' p q 3 reiteraiido com vivo reconhecmieiito

para a rua proclamai aaanaiclna da seus Serviços' vergonhosos produzam os seus agradecimentos e os protestosome, que é uma nnarcliia sublime, e verdadeiro clieito contrario. da sua “em _uidâo
para a qual não se poderá voltar as Triste dilemma, miseravel compa- u gh» 'escopetas da infanteria nem os subi-es ração!! Aqucllc incansavcl nos feitosM
da municipal. A guerra da fome é, por j“ustres, este irreqnieto na ignomi-
si só, respeitavel. Hint!, _ , E' pois doloroso o peiisauien- ______.,__ .Vieram tres ministros da fazenda to (l'ustn contraposiçâol. . . Nunca de- '~_"\ l ú A-“_wu
fazer reducçõeà "05 pequenos ordena' viam ser vistos pelos filhos da Bam-
dos, e mil descontos, e consentiram “m, os factos que se estão presencim,_ galhãeg,_No couiboyo da iioiie
que muitos outros sugassein a nação do_ _ , [di-mms dignos do melhor sorte_ de lioniem, seguiu para a sua casa da
como verdade"” VN“PÍI'OS- PUdel'ãO 0 governo que deviaencarar esta tem, capital, com sua ex.“ esposa e filhos,adiiiittir-se tamanhos desacatos e taina- como “um das primeiras do pan' Pois o nosso preaailo amigo, collega e dis-
iihas injustiças? Não. Mil vezes não. que foi u'ella que o grande homem ¡ÍHGÍO jurisconmll'oa 9"- dl" Barbosa' deDepois o genio demolidor em tudo plantou a memoria da batalha de A1_ Magalhães.- Suas cx.“ foi-am acompa-
e P0" tUdÚ- Não mais tribuna“ adm¡- jiib'irrota, está IIJBIIOSCttbeild0.u, man_ iihados i'i estação por numerosas pes-
iiisti'ativos,_iião mais juntas gentes,lidandomos nucioi'idiides, que se ,,510 sons das suas relações.
não mais mil outras cousas, e a qucs- é por escarneo, é uma verdadeira ver_ 'N'otus (la. carteira.-
tâ0 de Fazenda ¡Nildo-Se de Parte. que gonlial... E' qunsi irrisorio este deplo- Fez 'homem 3""“ O "0550 Presadoera a que mais se devia estudar. li] sa- mw¡ procedimento; mas "6,, somos um amigo e college. sr. Francisco de Ma-bem o que tem feito d'essa questão? pow que som-,Hum ,uno com ,.es¡g,m_ galhães,a quem felicitauios com prazer.
[diminuíram o numero .dos cscriptura- Ção, porque nos ufm¡¡,,,,o,, de ser 0,_ - Regressam_ámanhã ao Porto erios de fazenda e augmentaram o scr- deh.“ em toda a extensão da palavra a Coimbra os academicos nossos patri-
Vlçoi ° que de““ se" P010 00mm““ e de possuiruios o dani da liOspitnli- Clos! “lu""ms (10“ estabelemmemos deE os resultados? Vemol-os ahi a todo dude por completo. O haver qualquer instrncção scientifica d'aquellas loca-
° 'nome'ltoi e dyaqm Por Pouco "empo alteração na ordem publica, era fatal “dudes'ninguem quererá ser empregado de fa- com o destino, cm presença dos atten- - Tem sof'frido do rlieumatisino,zenda, porque arrebentar com fome e (“dos som-idos, se não (Om a demcn_ o que sentimos, o nosso cstimavel ami-com serviço e' muito mais duro que a ção que 95m boa gente tem pep¡ um_ go e digno juiz de direito, sr. dr. An-cellula d'uma peiiitenciaria. Mas o go- “atenção ,in ordem_ toiiio Emilio d'Almeidu Azevedo.
veruo assim o quer, e então seja feita vamos em 5“, Mp". sobre a api_ - Esteve liontem em Aveiro oa sua vontade omíiipotente. _ gi'uplic que encima estas linhas. e fa. nosso prestimoso amigo e illustrado

Não im 18|: "ao h“ ea““ ("m com zcinol-o não sem custc,nias para cum- MBC"“ Superior do exercito» 5"' coronelum c pequeno, porque a verdadeira pm. um dever sagrado. m¡ é o ,je tor_ Fernando Rodrigues do ltego.Uarta fugiu espavorida), não lia parla- um. pub“co 0,, escandnioã meu”. Pois Codigo ele¡ tor-itl._ O il-mento, não lia regalias pOpulares, e que "5,0 podemos deixar de o fazer_ lustre causidico e nosso querido ami-então. . . olhemos para isto tudo com Está em pode¡ do sampa esmqvão l go, sr. dr. Barbosa de Magalhães. tra.o iiidiffereiitisuio como o antigo mor- de fazenda ,peste concelho, O mms_ balha activamente na 7." edição do seugado para os roubos c delapidações "uma “mesmo do 3,.. Mame¡ Down_ esclarecido codigo eleitoral. E' um tra-que lhe faziam os feitores e admiiiis gos, das Brancas_ para se,.j,,¡g,, h, Por balho de primeira ordem, como tudo

aquelle liabíl empregado, a quem a lei U que ° dietlncto J"risclmguho PWduzi

talvez, pa-

i'acto, uma

preza pelo regedor

Assim como este grande homem,

fez quanto em si coube, para tornar

1h'. Bru-bonus de ;Wla-

leuardo da Costa e Almeida, juiz

de direito da comarca d'Aveiro, pro.

movido ajoiz de 2.“ instancia c no-

meado para a relação dos Açores.
nado"“ das 8“““ casas'

Francisco Augusto de Freitas, juiz

Quando nada houver, iremos pedir

   

    

    

   

  

  

zer com os eleitos uma loteria, é tudo

0 que ha de mais extraordinario e ina.

creditavel. E haverá quem se preste a

esta batuta grotesca? O sr. João Fran-

co esteve decerto a caçoar com os ad-

vogados e medicos do paiz, cujo fraco

for a tribuna parlamentar. Porque a

não ser por troça não se pode explicar

o desgracioso invento d'estes legisla-

dores das duzias.

Porque não determinou tambem a

ordenança 0 quociente das outras clas-

ses, para que entrassein _proporpional-

mente na assembleia legislativa? Pois

o mal consiste só em dar larga repre-

sentação aos medicos, aos ad vogadose

aos funccionarios quhcosdPois entao

os proprietarios, os industriaes, todos

' quantos luctam pela vida, nao devem

ter numero certo, marcaiido-se-lhes o

limite maximo?

Com esta parte não se prendeu pc-

rém a dictadura. Tratou-ae apenas ue

lançar poeira aos olhos do .p.ublico,fal-

laiidc-se-lhe de incompatibilidades, co~

mo se os ministros fossem creaturas

que tomassem a sério os assumptos a

que. por excepção, Consagram a sua

actividade. Mas vac a gente compul-

:sal-os e tratal-cs, aos assumptos ja se

“Le esbarra com os maiores absurdos,

que até intrece impossivel como houve

quem os enfeixasse e incluisse na nos-

e isla ão. .

!a !Ego iiiipreiim ministerial festejou

_+_

Perseguição a imprensa

A Provincia, a esclarecida folha

portiiense, que tem agitado a opinião

do norte com o vigor da sua lihguagcm

franca, lenl e despretenciosa nos seus

ataques .i situação,foi tambem manda-

da processar pelo governo. E' a perse-

guição desenfreada em campo contra

os que liictaui pela liberdade,contra os

que se erguem em favor da causa do

paiz, contra os que se .abalançam á te-

ineraria cruzada de apreciar com jus-

tiça os actos do governo. Nem para

outra coisa foi ardida e combinada com

elle a lei de Lopo Vaz.

A escola em que aprenderam estes,

foi precisamente aqiielia em que se

educou o espirito feroz do dictador ex-

tincto. Elle previra nos iiistiuctos da

camaradagem os desatiiios em que tem

sido liei'oeca a situação actual, e poris-

so ciigendrcu a monstruosidade que

fez lei, e que a chancclla real com

gaudio sanccionon. _

Mas o que ao feroz pci-seguidor não

acudiu, o que aos aventureiros da actua-

lidade não lembrou, foi que contra si
. . . . . . _ . _ _ _r , ,

e contra n memoria do sanguinario mi- Ribeiio Junior, substituto Joao _ la-

nistro se. erguia unaiiime o paiz, ii'um

protesto solcmne que hade ir longe,

derriiindo de Vez o edificio do despo-

tisino por elles edificado, e levantando

no seu logar a estatua da liberdade,

  

 

  

  

  

    

   

  

  

c em que a nova reforma clcitoi'al é

notavelmente criticada. A eilicção es-

tará proximamente á venda.

Janaina-_O sr. general G ii-

'dillio dc Miranda, que Cotll muito zelo

cominaiidou o regimento dc cavallarin

10, offercccii lia dias, no conceituado

Hotel Central, um jantar de despedida

aos dignos officiucs do mesmo regi-

mento. Coziieçando ás b' da tarde, foi

até muito depois das 11.o foi tal a va-

riedade e perfeição culinaria dos ser-

viços, que os couvivas subiram sob a

mais agradavel impressão. Eis o nie~

mí,qiie foi superiorinciite confecciona~

do no acreditado estabelecimento:

Sapo, pescada eosida, pasteis, fava

Com pi'csiiiito,vitclla com clianipigiion,

frango com crvilhns, leitão, perii, leite

créine, ovos em fio, puding, queijo,

etc ;vinhos liiios,chauipngue e cognnc.

li“unccioniu'io digno.

_Foi transferido do logar de escrivão

de fazenda do concelho d'Elvas, para

identico emprego em .Setubal, o nesso

presado amigo o sr. Casimiro Esteves

Mendes. Eni Elvas, é muito sentida a

retirada d'aquelle fuiiccionario,que du-

rante o pouco tempo que alli perina-

ueccu, soube captar geraes sympathias

o que é devido ao .seu trato amavel e

proceder cavallieiresco.

Expressa-se assim pouco mais ou

menos um collega nosso do Alemtejo.

A nós, velhos amigos do distiuoto

deu os poderes dc julgador, fazendo

cam isso uma Verdadeira offensa á ina-

gistratura judicial. Custa a crer que

ii'iiin paiz, que se diz civilisado, sc

deem taes poderes a este encrgnuieno

social. . . Desejamos ver o vei-edictuin

de tão rasteira personalidade. 0 pro-

cesso, que tivemos occasião de exa-

minar, é um montão de inconvenien-

cias a começar pela sua origem, que

parece incrivel como elle se formou...

A redacção dos depoimentos das tes-

tiinuiiliiis, as iiistancias do instructor

do processo, a contestação do soldado

da guarda fiscal, em fim, são iiiii cu-

iiiiilo (ic dcspauierios. . .

Os ubulisados agentes do fisco,

vendo que não conseguiam provar a

infracção do regulamento, ao arguido,

c que as suas tisicas iilgibeirus não po-

diam :inferir d'alli alimento algum, e

para dar largas no seu tensor consu-

mado, voltam acto continuo para o

dcscredito de pessoas de bem.

A miscravel contestação inscripta

pelo mcsqiiiiilio punho do instruotor

do processo e iii-mada pela mão do

desgraçado soldado, é o conjuncto dc

vergonhas proprias dc tão as ¡iierosos

ccrcbros. . . Alli, este's vis lodaçães,

não fizeram mais que cortar na dign-

dade e honra de individuos indefesos

e que nada tinham com o processo em

questão, e que, com o macularem estes

individuos,nada provaram do quequeo

 

   

        

   

   

  

   

 

um bocado de pão negro ás plagas ai'-

dentes da Africa, e mori-cremos con-

tentes. E' o que nos resta.

Ceiniiiissõcs rcceuseado 'as

Em conformidade com as disposi-

ções do decreto eleitoral de 28 de mar-

ço ultimo, a 00mlDlSSñÍ) Districtal de

Aveiro procedeu na sua ultima sessão

á nomeação dos cidadãos que, nos dif-

fereutcs concelhos do districto, teem

de fazer parte das commissões reccn-

seadoras. Essa nomeação recaliiu nos

seguintes cavalheiros:

           

  

   

  

   

Albergaria-Effectivo Bernardino

Maximo dc Araujo e Albnquerque;

_substituto dr. Manuel L'iiz Ferreira

Tavares.

Agueda-Effectivo Filippc dc Sou-

sa Ribeiro; substituto Luiz d'Azcvedo.

Anadia--Elfectivo Justino de Sam-

paio Alegre; substituto Antonio Mar-

tins de Pinho.

Arouca-lãã'ectivo Justino Gone.;

"l'eixeira; substituto José Nogueira da

Silva.

Auciro-Elfectivo João Bernardo

vares Avelino. .

Feira-Effectivo Dr. Francisco Xa-

vier de Sá Noronha e Moura; substituto

Bernardo Antonio de Pinho Lihorio.

Cambra-Effective Abilio Anto-

iliiile de Corpus Christi.

z-\ri'eiinntaçõem -- Estão

marcadas para o di: 28 do c›rrentc,

pela camara municipal, duas nrrc'na-

iaçõns, sendo uma para a pintura dos

banCos do passeio publico e outra para

a venda das ervas das avenidas do ce-

iuiterio e dos taludes das estradas dd

IFonte Nova, Praça do Commercio a

Estação c Rocio ais Pj'l'íllulllcs. Aviso

nos interessados.

'1'einp0. _Continua chuvoso e

frio, prejudicando os trabalhos agrict-

las, pois que com tempo assim o ino-

viinento das terras é inteiramente im-

possivel. Mal geral é o que resulta do

actual estado de cousas.

R'lercnilo de gado.“

Decrescc successivainente o valor do

gado bovino. D.: feira para feira os

preços diminuem. Ha bastante gado

gordo para veiiilei',i.nas não appnrecem

Compradores. Os murchaiitcs que vi-

nham aqui comprar os nossos gados

para fornecimento dos :alhos da capi-

tal, ilcsapparcceram, e a consequencia

é a baixa successiva nos preços do .Dra-

do-iacto que está prejudicando muito

os lavradores. Coiisequciicin de tudo

isto é, que todas as classes sofi'i'cm.

bles-cado de Sith-_Ape-

sar do tempo o pel'mittit' pouco, conti-

nua a exportação do sal pelo caminho

alguns navios para carregar. Melbo-

   
da 2.“ instancia c nomeado

lação dos Açores.

Francisco Marin Veiga,

do a juiz de 1.“ classe e i'i0i

o Fundão.

Joaquim Antonio de Ca

de direito dc 1.“ classe, servindo o to.

gar de secretario do procurador régio

dri relação de Lisbon, promoviiloajuiz

para a l'c.

juiz d'un.
tracção criminal em Lisboa, promovi-

neado para

rvallio, no-

meaan sub-delegado para a comarca

de Porto de Moz.

Carlos Aiigusto Faísca Caimotto,

escrivão e tabellião dojuizo de direito

dc Cuba, transferido para identico oiii-

cio cm Portel.

João José Rollão, escrivão e tabel-

lião do juizo de direito de Portel, tr :HIS-

teriilo para identico oflicio em Cuba.

Francisco Antonio Serrano e João
Pedro Callado Junior, nouicai

servirem por 3 anuos, e segui

los para

ido a or-

dem das suas nomeações, o cargo do
substitutos do juiz municipal d

gado de Marvão.

o jul-

José Pinto Barros,noineado juiz dc
paz para Cainpanhã, Porto

Antonio Manuel da Motta e Fran-
cisco José Barros, nomeados para ser.

virem no biennio de 18951¡ 1898,

cargos de substitutos

de Uampanhã.

nos

dojuiz de paz

v

Julio Pereira de Carvalho e Costa,de ferro, achando-se dentro da barra procurador régio junto da r

Açores, 30 dias de licença.

elaçáo dos



dades que se dizem no artigo que

em segmda publicamos:

revolta causada pela monstruosidade não era difücil, e vê-se agora bem

da nova lei eleitoral. Não vae passada quanto elle tem sido infelizmente con-

essa impressão, e ainda não começa- firmado pelos factos!

ram a sentir-se os perniciosos eHeitos

politicos que d'ella derivam. Enganam-

;(13103 que pretendem fingir optimismos.

u em-se,se querem illudir os outros. - o ,

os que apregoam, como incitamento a de carvalho o artigo que sebue

novas loucuras, a indiferença do pais.-

em grande parte cruelmente desilludi-

da na efficacia das instituições actuaes.

A obra maldita d'este governo de doi-

A DICTADURA MS «BANDIDOS›

São do Correio da Noute as ver-

presidido pelo homem sinistro do tra-

tado de 20 de agosto, e orientado pelo

maior insultador que tem entrado nas

camaras, havia de ser um ministerio

bandido da dignidade nacional e da

Não vae passada a impressão de dignidade do parlamento. O vaticinio
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A BEACÇM ll 0 ABSOLUTISHO

E' do velho liberal sr. Martins

E' claro e evidente que certos ele-

mentos tratam de tudo preparar para

conduzir este paiz ao systema reaccio-

nario e absoluto. Se por em quanto se

não retrograda para o tempo de D.

Miguel, pelo menos temos de voltar

para o systema anctoritario de D. Ma-

ria Il, nas épocas de novembro de

1836, março de 1838, novembro de

1839, agosto de 1840, fevereiro de

1844, maio de 1846, e sobretudo de

outubro d'este anno. Os mais atrevi-

dos reaccionarios trabalham com uma

actividade prodígiosa para o estabele-

cimento em Portugal do systema o

mais nefasto. E com pasmo vemos a

quasi indifi'erença com que se presen-

ceiam as tenebrosas intrigas e anda-

ciosos manejos para a restauração do

A opinião nãovestá indifi'erente, está

dos, que ahi está, para rebaixamento

da dignidade nacional e vergonha de

nós todos, tem produzido esse resulta-

do incontestavel e evidente. As deser-

ções da monarchia contam-se aos mi-

lhares. A corôa vae-se vendo desam-

parada dos que a cercavam com mais

sinceridade e desinteresse. A matilha

ministerial tem querido sempre passar

pelo partido do rei, e infelizmente pa-

ra as instituições vao-se realisando a

sua perniciosa ambição! E' esta a fór-

ma de protesto que o paiz tem ado-

solicital-a. Encontrámo-nos na escada,

e ella convidou-me a acompanhal-a á

redacção do seu jornal, a passar ao seu

lado essas duas horas de longa data

consagradas ao grato exercicio de re- e

ceber no thuribulo das adorações heb-

domadarias, os grãos de incenso doa

devotos. Raro e ingular espectaculo

esse o que acaso, -o deus dos forastei-

ros-, deparava a minha provincinna

ignorancia das formulas, do ceremoní~ preta no lado opposto áquelle onde Oque não poderá cons

al decorotivo e do culto activo de que palpitnvam as rendas, mergulhando belleza e a

se rodeia em Paris a alta vida littera- nos alvéolos de setim, e' as flôres e os ra, consegui

diamantes morriam na curva nacara- a omnipotenteinfiuencia de Gambetta.

da dos hombres, accendendo-se em _

bruscos relampagos. No grupo dos ho- que informa -, a sala da directora da

mens, a cabeça typica de Lecomte de Nouvelle Revue, estava litternlmeute

Lisle,--o impeccavel artista 'da forma povoada do Tout-Paris.

_afogado em uma cabellcira de An-

tony e pontuada pelo brilho caustico de Johauuísberg e do Champagne, es-

de um mouoculo, passava por cima de quecen-se do respeito devido a

todas as cabeças.

ria. A Nouvelle Revue, uma revista

quinzenal, recortada um pouco no mol-

de da Revista dos dois mundos. . .

avesso, que dispõe hoje em França de

uma larga voga, occupava todo o vas-

to rez-do-chão de um enorme predio do

Boulevard Poisseniérefara um amplo

pateo rectangular abriam oito ou dez

portas de madeira preta e vidro poli-

do, as quaes conduziam á tj'pographia,

ao law-east da administração, á casa on-

de se guarda o papel, e aquellas onde

se escrevia, onde se revia, onde se pa-

gínava, onde se expediu o jornal. Na

sala da recepção, guarnecida de estan-

tes carregadas de livros, uma enorme

meza escura, como a côr dos estofos,

que são ás terças-feiras, das 3 ás 5 Paris litterario, artisticoediplomatico. ceza que sabor

da'tarde, cumprimental-a, adulal-a e Nas cadeiras, dispostas em '_plateia, anannz, pendente dos labios de ma-

assentavam-se as mais formosas, as dnme Adam. '

mais aristocraticas, as mais illustres

mulheres de Paris: princezas e roman- tem a palavra,-Gambetta, que aca-

cistas,esculptoras celebradas no Salon bara de jantar copiosamente, entrou

do

meio d'estas sobresaia a cabeça loira e Como se sabe, foi Gambetta que in-

os olhos redondos de cbiinera esmnl- ventou o salão de J uli'etta Lamber, es-

tada de misse Rown, o Maurice Rey- se salão que governou por espaço de outras manifestações do trabalho. O

As casacas dos homens alguns annos a França politica e que solo portuguez, não é explorado con-

venientemente_e ha ainda muitos tra-

eguir o talento,n tos iucultos ou grosseiramente apro-

veitados, á falta de capitaes ou de ini-

ra-o de um dia para o outro ciativa prOpria. A nossa situação agra-

ria não é tão periclitante que os lavra-

N'essa noite,-_é sem pre a princezn dores do Douro não tenham de cha-

mar todos os annos grande uninero de

trabalhadores hespanhoes para lhes

ajudare'n no amanha de suas terras.

nold do Figaro.

punham uma grande pasta de tinta ainda hoje governaaFrança litterarla.

sonhava-se a elastica figura de Lesseps masculino. ousou dizer, ¡endeudo so-

ao lado d'elle, Vitu consersava com bre o hombro da formosa viuva a ca-

grupo, Anrélien Scholl, -a mais flexi-

jornalismo parisiense, arrancando quo-

ptado. Ninguem dirá. de boa fé que

ella não seja perigosa para o systems.

ruonarcbico-representativo, que a ge-

ração de que somos herdeiros implan-

tou com tão crueis sacrifícios e tão no-

bilissima dedicação!

9#

Das centenas de desatinos pratica-

dos nos ultimos mezes nenhum tem es-

candalisado tanto os liberaes como a

ultima lei eleitoral. O movimento re-

publicano tomou, desde a hora tragica

para as instituições em que ella e

promulgou, um impulso vertiginoso.

A imprensa adoptou uma linguagem

de desusada virilidade e indignação.

E por toda a parte, e de todoa os la-

dos, eae o grito de que isto assim não

pode continuar, e que o bem da patria

exige que se annulle sem demora uma

dictadura, que é o aviltamento da. fór-

ma governativa que a tem consentido

e auctorisado. Nas províncias, tanto no

norte como no sul, a Opinião é a mes-

ma. Urge sem demora que os liberaes

de todos os matizes se preparem para

as contigencias mais crneis de uma ln-

eta sem treguas. E' o que alli se re-

pete a todos os momentos. Todas as

transigencias serão indecorosas. Tudo

o que representa' um acto de compar-

saría na comedia que o governo pre-

tende representnr será uma ignominiu.

A corôa acha-se inteiramente a desco-

berto. As responsabilidades dos minis-

tros somem-se deante das do chefe do

estado, que elles com uma cobardia sem

egual e uma baíxeza sem procedentes,

teem exposto para alvo de todos os

odios e objecto de todos os protestos!

E' já um crime constitucional o de-

cretar em plena paz uma lei eleitoral

em dictadura. La fóra todos pasmam

'd'essa audaoia, que se parece com a

demencia. Mas decretal-a nos termos

em que ella se decretou, isso represen-

ta o cumulo dos cumulos. Quando para

combater os nossos habitos politicos

urgia alhear as auctoridndes adminis-

trativas dos actos eleitor-nes, o gover-

no, pela sua famosa reforma adminis-'

trativa, garantiu a impunidade a essas

anctoridades,embora ellas pratiquem as

maiores violencias e aggravos! Quan-

do todos reconheciam a necessidade de

manter entre nós, a representação de

minorias nos círculos grandes, e de di-

minuir até a extensão dos círculos uni-

nominaes para fazer frente á oppressí-

va inñuencia dos regedores e cabos de

policia,.resolveu-se antes dividir o paiz

todo em 21 círculos, tornando assim

impossivel para a opposíção toda a lu-

cta seria, e privando-n de representan-

tes no parlamento, n menos que ella se

não roje em accordos indecorosos e vtl-

iões! Guandu a opinião geral se muui-

festava para que a validação de'diplo-

mas de deputados fosse tudu. feita_ ao

abrigo das paixões,a nova lei eleito-

ral decretou uma loteria nojenta, por

cuja batota se poderão expulsar da ca-

mara os ndversarios que se temem, e

para complemento estabeleceu que uma

votação por escrutinio secreto possa

annullar as decisões do tribunal de ve-

rificação de poderes!!

:it

E querem que as opposições reco.

nheçam e acatem esse diploma de ine.

pcias e indiguidades! ! E pretendem

chamar os partidos a um simulacro de

lucta, que seria mais uma vergonha!!

A opinião está-se manifestando bem

pelo caminho que deseja seguir. Não

obstante a frieza, a indiferença, que

lhe querem attribuir,ella ja julgou essa

obra monstruosa, que só por si cara-

cterisa o que vale a dictadurn d'este

ministerio,que os seus mais enthusias-

tas apologistas, desde o primeiro dia,

classificaram logo de ministerio de

bandidos, como consta de papeis um-

momento revelados. Não sabemos so-

bre que aspecto lhe era imposto o des-

honroso epitheto. Mas se era por ser

atrair_
:insumos PEREZ Escutar¡ n Fluxuisco m: P. ENTMAL
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MAGDELENA

DECIMA 1.“ PARTE

“NGANÇA DE MÀGMLEM

I I

PIEDADE os ANGELA.

Apenas Magdalena, acompanhada

por Simão e André, déra alguns pus-

sos na rua, do portal dacasa de Anna,

solitario n'esta occasião por ter ido o

porteiro acompanhar a modista, subiu

_um homem,'que atravessando rapida-

mente a rua. entrou em casa de Lon-

rença. A barba e o cabello eram com-

pridos e brancos. vestia blusa azul e

trazia um gorro de pala, o que lhe da-

va toda apparencia de um Operario_.

Oocultavam-lhe os olhos nus oculos

absolutismo e da reacção n'este paiz.

e applauso em certa imprensa periodi-

ca. Que satisfação teriam o padre José

dos reposteiros e das paredes. prolon-

gava-se ao centro da casa. E na mol-

dura austera d'essses moveis, d'essas

paredes, d'esscs quadros, d'esses livros,

nas pregas deusas d'esses pesados re-

posteiros,-diguos de se abrirem para

darem ingresso a uma douta acade-

mia,-- a figura, artisticamente ¡node-

ladn, de Juliette Lamber refulgia com

um intenso brilho, com orelevo pagão

de uma Galatheia bruscamente arrau

cada á algidez do marmore e vitalisa-

da pelos incandescentes beijos de pyg-

maleão. De pé, no meio da sala, sem

nunca se sentar, precisamente como

uma rainha que recebe, a viuva de

Edmond Adam acolbia os recemche-

gados: poetas provincianos que vi-

nham ler versos ineditos, collaborado-

res ñuctuantes, prosadores que vinham

trazer artigos, jornalistas em viagem,

reporters á procura de um assumpto,

pretendentes que solicitavaui um ta-

lher a meza do orçamento, esperando

obtel-o por intermedio da grande des-

tribnídorn de graças, intima de todos

os ministros e deputados, e, finalmen-

te, umas blas bleu, vestidas de modes-

   

              

   

       

Ainda mais: esses planos acham apoio

Agastiuho de Macedo, padre Alvito

Buela Pereira de Miranda, padre Frau-

cisco Recreio, Fr. Fortunato de S.

Boaventura, Joaquim José Pedro Lo-

pes, Antonio Vicente Dellanave, Jesé

Luiz Pinto de Queiroz, e outros mui-

tos furíbundos miguelistas, se hoje fos-

sem vivos, e vissem proclamadas e de-

fendidas ns mais reaccionarias doutri-

nas! E' bem sabido d'onde principal-

mente partem esses planos, e comtudo

cruzam-se os braços perante taes ma-

tu-josl Já não existem José Liberato

Freire de Carvalho, João Bernardo da

Rocha, Leonel Tavares Cabral, José

Victorino Barreto Feio, José Alexan-

dre de Campos, Alexandre Herculano,

Vicente Ferrer Netto Paiva, Paulo Mi-

dosi, Bernardino Martins, José Este-

vão Coelho de Magalhães, José Maria

Latino Coelho, e outros muitos escri-

ptores, que não transigiam por fôrma

alguma com o absolutismo e a reac-

  

   

   

  

 

  

      

chronistas victoriadas no jornal: no em casa da viuva de Edmond Adam.

soberana graça da escripto-

Gambetta, exaltado pelas libuções

sua

grande amiga, e na presença do 'Iout-

Paris, do Paris feminino e do Paris

 

   

  

A distancia de alguns passos, de-

l)audet, o prodígioso romancista dos

[leis dans l'ávil e do Jack; em outro

beça perturbado:

- Das-me um beijo Juliettu?

Juliette poz, acto contínuo, o atre-

vído Romeo no patamar da escada.

Gambettn amuou, evadiu-se ao doce

captiveiro, e das salas de madame

vel e vigorosa penna que trabalha no

tidiuuamente ao assumpto fornecido

Uma noite,-é a princeza quem mente um engano.

zar do adeantamento da sua agricul-

tura, está muito longe de produzir o

necessario para o seu sustento; ella,

procura facilmente a compensação em

embora se possa cohibir por meio de

cípalmente os engajadores, isso não é

caprichosos luvores que podem esmal-

ção. Pela nossa parte, apezar de es-

tarmos muitíssimo longe da intelligen-

cía e auctoridade d'esses distinctos es-

criptores, não havemos de tolerar com

o nosso silencio esses malevolos pla-

nos, que ee procuram realisar, com

esearneo das ideias liberaes e da inde-

pendencia de: todos os cidadãos, que

sacrificaram a sua vida a favor da

causa da liberdade. Os manejos tens-

brosos que se estão 'exercendo para

supplantar todas as ideias e principios

liberaes excedeu¡ a tudo que jamais se

viu em Portugal desde 1834.

Chamamos a attenção de todos os

cidadãos livres para esta situação me-

donha. Lembrem-se da tremenda ree-

pousabilidadc que sobre todos recahe,

se deixarem progredir os tramas que

ousadamente se preparam para auni-

quilar todos 'os principios liberaes. Não

ha lneio tercno. Ou estar com o povo,

ou contra elle. Ou defender a nação e

puguar pela sua liberdade e os seus

direitos, ou favorecer exclusivamente

certos planos tenebrosos.

Escolham.

JOAQUIM Mamma. DE CARVALHO.

-__-.-
__

0 SALAO nr urinar AM!!

De. habitação da illustre'escri-

ptora, que tão obsequiada. tem sido

em Lisboa, a nossa illustre compa-

triota Guiomar 'Forrozão escrevo:

Uma larga escada direita, o que é

raro em Paris, e alcatifada, como to-

das as escadas elegantes da capital da

França, sóbe-nos, não sem alguma fa-

diga, ao Olympico terceiro andar do

Boulevard Poissoníére, onde morava a

Egeria da Republica. A trauspormos

o limiar do gabinete de trabalho de

madame Adam, tudo, desde a severa

attitude dos moveis, até á accumula-

ção dos livros, etupilhadoe nos raios

das estantes, atirados desgurradamen-

te para cima das cadeiras e dns mezas,

tudo nos indica a laboriosa e vibrante

personalidade de uma mulher superior.

Foi em uma terça-feira do mcz de

maio,--o mez florescente de lilazes-,

que eu ví pela primeira vez essa cora-

josa o iutelligente mulher, que com os

tacões das suas. botinas de setim esma-

gou o Paris-serpente, o Paris-mote-

jador e sceptico, que por muito tempo

lhe mordeu, cruvaudo-lhe cem a ala-

bastrinn curva do seio o dardo da tro-

ça. No momento em que eu subia, pul-

pítnute de irreprimivel curiosidade que

desperta em nós um ser complexo, de

quem todos contam uma historia ro-

manesca, madame Adam descia para

ir receber no bureau do rez-do-cbno, o

bureau da ;Nouvelle Revue, os líttern-

tos, os pretendentes, os poetas, -as

musas aposentadas e as musas implu-

mes-e, por ultimo, os fieis amigos,

M

verdes, e nos seus modos humildes

adivinhavn se a miscría dissimuladn

pela vergonha. .

Ao entrar a porta da casa de Lou-

renço. dilatou-lhe os labios um feroz

sorrisso, e as suas mãos buscaram fur-

tivameute o cabo de um punhal que

levava escondido debaixo da blusa.

' Depois olhou receiosamentc em re-

dor de si, e como não visse pessoa al-

guma, pot-quo João, o porteiro de Ma-

gdalena, estava áquella hora distri-

buiudo os períodicos, deu um grito e

deixou-se cahir no chão, como se cs-

tivcsse desmaiudo.

Angela, ouvindo aquelle grito des-

de o quarto de Magdalena, acudiu lo.

go a prestar soccorro. Quem era. aquei-

le homem e com que fim se tinha di-

rigido a casa de Lourenço? Quando

Tori-clamar sahira do seu palacio, a.

companhado pelo emissario do gover-

nador da província, Rodolfo ficára alli

só, persistiudo na idéa de desembara-

çar-se de Paulo e de Magdalena. Aiu.

   

         

  

  

tn lã preta, que vinha implorar e Re-

vista a mercê de a fazer circular em

lettra redonda. Com um sorriso sín-

gularmcnte captivaute, impregnado de

uma dcçura de Colmeia,Julietta Lam-

ber prodignlísava-se, prometteudo a

uns, negando a outros, dando a mui-

t0s respostas diplomaticas, que Tal-

leyrand não desdeuharia, e deixando

cair do bout dos labios, graciosamente

abertos em til, phrases de uma graça

penetrante, envolvidas em um longo

sorrisso indetinivel. quuanto ella fal-

lava, cu procurava photographar na

memoria a harmoniosa e suave phisio-

nomia d'essa provençal, que cravou os

seus dentinhos brancos no pomo ve-

dado, no momento em que Satanaz

dormia, e que em vez de descer ao in-

ferno onde n esperança morre, subiu

ao septimo céo da felicidade:-á ri-

queza, que permitte n reulisação de to-

dos os gosos. Jullieta Lamber é alta

e possue a bem equilibrada plastica

das mulheres que ao perderem uo fa.-

tal Cabo Tormcutoso dos trinta anuos

a flexivel e serpentina graça dos cys-

nes, oppõem sagazmeute ás elephau-

tiuas invasões _da carne o despotico

mechanismo dc um acerado espartílho

de cincoenta. Ignoro qual o numero

de prímaveras que possa haver atra-

vessado essa mulher seductora, que

tem no olhar azul a chama do sol do

Meio Dia, que tem no sorrisso, que

nos enlnça de subito e nos conquista

de assalto, o profundo e magnetico at-

tractivo da sensibilidade feminina crys-

tallisada no cadiuho do talento, dian-

te do qual ajoelhou, captivo, o indo-

mavel leão que se chamava Gambet-

ta; que tem nos cabellos uma subtil

poeira de lyric, 'nos finos cabellos

brancos levantados no alto da cabeça,

engnstando-lho soberbameute a altiva

fronte imperial. Um litterato, dos que

faziam roda, alludíu á Arlésienue de

Daudet, representada pela primeira vez

na .vespera. Juliettu Lumber pergun-

tou-me se eu tinha visto a peça, eXpri-

mindo a viva impressão que lhe cau-

sarn a maravilhosa factura litteraría

dos dialogue, c uccrescentou, idundan-

do a phrase do seu fascinador sorris-

so, brando e melliflno como um favo:

.--Le misérable an'a fait pleurerf a

Dois dias depois, uma sexta-feira,

entrava eu ás 11 horas da nouteno lc-

geudnrio salão de madame Adam, res-

plcudente de luzes, de flores, da um-

lheres espleudidauientc vestídas, cx-

híbíudo decotes de uma profundidade

que deixa 'a :i perder de vista as athe-

uienses tunícas do Directorio.

No palco sentia-se o uspcro bater

das portinholae das carruagens c das

ferraduras dos cuvullos. ferindo as pe-

dras, e começava o desfilar do grande

m

brado, tinha sabido na noito anterior

de casa de Moran, encarregado da car-

ruagem que, em caso necessario, de-

via conduzir Rodolfo a pniz estrangei-

ro. Thomaz aloqu'a-su na estnlugem da

rua da Mula de França, em Chambe-

ri, o estava u'uquclle dia como um rei

entre os seus eublitos: rinchar dos ca-

vallos, aos quues podia castigar a seu

arbítrio, produziu-lhe uma satisfação

extraordinnriu. () estulujudeiro, astuto

como todos, teutzira averiguar quanto

podesse; mas a curiosidade Íicáru sem-

pre iuntilísalit pela. velhacaria de Tho-

maz, que subiu conter a lingua.

-- Quem é o teu amo, rapaz? per-

guntou-lhe o estulnjadeiro.

- Ora essa! quem quer vossd que

seja meu nino? Aquellc que me paga.

-- Como se chama?

-- Como so chama? Vá pergun-

tar-lh'o, que eu ainda não lhe vi ii cer-

tidão do baptismo.,

_Pelo que vejo, vaca' muito longe?

- Se julga isso por causa do trem,

 

_gou um trem e dirigiu-se em _busca de; engana-se, porque tneu amo tanto lhe

Thomaz, que, como eleitor estará lem- importa mandarapparelhar uma car-r

r,

pelo bouleuard, todos os imprevistos e

tar uma chronica,-escutava risonho

negligeutemente encostado ao marmo-

re do fogão uma phrase que lhe dizia,

curvaudo-se para elle,como se desejas-

se incnlpir-lh'a na memoria, Ludovic

Havely:-uma força no theatro, quan-

do se lhe reune Mcilhac, uma fraqueza

no romance, quando isoladamente se

propõe dominar o mesmo publico, que

só no theatro lhc decora o nome. Ao

fundo da sala divagavam S. E. Essad

Pacha,o principe Edmond de Polignac,

Pailleron,-extrahindo ao noctario do

salão a perfuniuda tinta para as suas

deliciosas aguurellas dramaticus, .-

Coppéc, o parnaàeano. Michel Heine e

outros. Ureados de calção e meia de

seda esticnda utiravam para a lumino-

sa estufa, onde oudulavam como bran-

cas maguolíae doiradas pelo luar da

península, os esculpturaes collos das

parisienses,
l

iam chegando, cantando-lhes os títu-

los. Litteratos, deputados, príncezas,

escriptoras, ministros, diplomatas, jor-

nalistas. Ninguem, por caso algum, se

eximiria ao preceito de comparecer

n'essa sexta-feira,-a ultima,-quc fe-

chava com chave de oiro as brilhantes

recepções semanaes de madame Adam,

a moderna madame Geotfrin.

Eu fora, n'cssa mesma noite, a ca-

sa de Víctor Hugo. A' despedida, o

grande poeta disse-me, apertando-me

a mãoz--I Uites a madame Adam que

nous aeons 'parlc d'elle.›

Repeti-lhe, logo que entrei, as pa-

lavras do Mestre, sempre ouvidas co-

mo um oraculo, eaccresceutei que para

não faltar ao seu gractoso convite t1-

vera de devolver a Alexandro Dumas

o camarote que elle me offerecera. Ju-

lietta Lamber respondeu-me sempre

atravez do sorriso que adeja sem ces-

sar, como“ um pequenino beija flôr dos

tropicos, na sua bocca graciosa: :Il

doll bien le comprendreh

Pouco depois, madame Adam apre-

sentava-me madame Maurice Sand e

suas duas filhas, as duas netus de

George Sand, duas eucautadoras mc-

niuas de 17 a 18 manos, cabeças d'um

contorno original e typico, cabellos

abundantes e escuros, olhos grandes,

pensativos, banhados de uma estranha

melancolia ardente e doce, um reflexo

d'esse terrível e domiuador olhar que

arrastou aos pés de Lello tantos feli-

zes e tantos desgraçados. . .

A' meia noite começou o concerto:

Fischer tocou com arrebatadora ex-

pressão o adagio e allegro de Bocche-

riui; mademoisellc Blanche Marchesi

de Castroue, uma cutis de creme e ro-

sas desabrochando a fiôr de uns ca-

bellos de oíro, cantou idealmeute a

Blessure de Grouuod e o Pri-ntemps do

Vidal, duas melodias iueditas. E por

entre os pizzicatos dos víolíuos e os

scherzos dos violencellos, actrizes da

Comedia Frunceza recitaram fabulas

de Step e odes de llugo, como só elias

sabem recital'. A's duas horas da noite

serviu-se no bufete uma ceia digna de

Bríllat Savuriu: pyrnmídes de moram-

gos e cerejas, bordadas de relevos de

lilazes e rosas o cmbuscudus em folha-

geus de um verde touro, cxplosium nn

ulvura du toalha; os gelados, as sand-

wiches, os chnufroix, o salmão, o ca~_

viar, os peitos dos faisões eram devo-

rados pelos labios humídos de Chateau

Ygucm, de Mursatu e Tobay das prin-

cczas goztrmandcs, li) URUQURIIÊO se cou-

vcrsava alegremente, na clfusão dos

vinhos que cspumuvam, dos gelados

que trcíniam, das espadas nuas que

rccortuvam o seu contorno de marmore

liquido na vibrante luz do guz, ao

agudo som metallica da voz do miss

Row", que saltilnva de grupo em gru-

po, occorren-me a iudiscrcta historia

que ouvira a uma drcllus, a uma prin-

.MW

ruagcm de jornada para ir aos arredo-

res dc Madrid, como para partir para

o estrangeiro.

- E se eu te não deixasse sahir

da estalagem?

-- Melhor para mim, que havia

de ter quem me desse de comer.

D'esta sorte respondia Thomaz ás

repetidas perguntas do estalujudciro.

que se nbysniuva e confundiu, não se

atrevendo a presistir nas perguntas

senão á força dos pruridos da curiosi-

dade. Assim passou :i madrugada e a

manhã. Thomaz começava a impaci-

entar-se.

-- Vão lá saber, dizia ellc comsi-

go, qual tera sido a intenção de meu

amo, mandando-me esperar n'estu cu-

sa. Se elle se esquece de me ter dado

esta ordem, de certo vão emburgar-

me algum cavallo para pagamento da

despezu que fizeram os outros. . .

Assim reflexionuvu pelas quatro ou

quatro e ineiu da tarde, passeando de

um para outro lado diante da porta,

quando viu chegar seu amo n'um trem

Adam debandou a élile da politica e

da diplomacia. Vliucrva, porém, não se

deixou abater pelo revez qnc a alcan-

çara em pleno Olympo. Com as suas

pequenas mãos que parecem modela-

das por Uarpeané, teceu uma fina rede

de oiro, estendeu-a e esperou. E Paris,

o inaccessívol e iuconquistavel Paris,

deixou-se arrastar!

   

    

   

os nomes dns pessoas que | 0,¡ dois grandes pnizes rivaes. O con.

Guiomar Ibrrezão.

--_--'-__

A POPULACAO ll A lillltillçlfllfi

El! FlllNÇf

Um phenomeuo que interessa e so-

bresalta vivamente os economistas em

França é u estabilidade, senão o de-

crescimeuto da população. AJ passo

que a Allemanha conta um grande ex-

cedente. a França conserva-se estacio-

narin, como se perdesse todos os an-

nos uma grande batalha. N'estas con-

dições torna-se diflicillimo, quasi im-

possivel, o equilíbrio de forças entre

tingente militar vne diminuindo, mes.

mo n'aquellus províncias onde antiga-

mente o recrutamento militar era de

primeira ordem. Com um frouxo mo-

vimento de natalidade, pois as crean-

çns que tiascem são em numero infe-

rior aos individuos que morrem, a

França vê seriamente compromettido

o seu futuro, mal garantida a sua su-

perioridade politica e internacional,

podendo diliicilmeute dar voos á sua

expansnbilidade colouisutlora.

Não ha duvida que o governo fran:

ce¡ tem adoptado .algumas providen-

cias para nttcnuar o mal, mas está el.

le tão otimizado na sociedade que as

leis são iuellicazes, sendo até algumas

contrnproducentes. A extiucção do dí-

reito de primogeniturn, que poz termo

a uma gravissímn desegualdnde, cau-

sou todavia uma profundissíma im-

pressão no animo do proprietario rn-

ral, que não dest-ja ver retalhados os

seus bens e por isso faz todo o possi-

vel para não augmeutar a familia. As

providencias adoptadas com relação a

hygiene e com relação ás creuuçasótem

diminuído a percentagem mortuaria,

mas não tem augmentado o numero

dos nascimentos. O celibato e o mal-

thussnismo imperam de um modo qua-

si egual no espírito fraucez. Tentem-

se os encargos da familia e são raras

os que os supportnm convictnmente,

de cara alegre, com verdadeira satis-

fação, no pleno cumprimento de um

dever grato. Uma lítteratura pernicío-

sa e deleteria, ridicularisaudo o amor

e o casamento, derramando o pessimis-

mo e a descrença em todas as classes,

.quebrautando a regidez dos laços de

familia, tem contribuído poderosamen-

te para este deploravel estado d'c coi-

sas, para esta verdadeira decomposi-

ção moral. Para combater este vicio

organíco constituiu-se uma associação

intitulada a Familia francezamujo tim

é dos mais sj'mpathicos e cujos meios

de acção são dos mais eugonhosos e

que revelam o espirito lino e original

d'aquelle povo. E' a escola u quem iu-

cumbe principalmente o desempenho

d'essc papel rcgeucradordül la será. uma

especie de madrinha que velar-á pela

sorte c pelo futuro das suas discipu.

13.3; c u professora por este meio vera

desenvolver-se e propagar-se a. sua

missão altamente moral e educadora.

Uma caixa dota! escolar garantirá um

dote ás ulumuus neceSsitadus e estabe-

lecerá uma pensão todas as vezes que

se cumprirem os deveres da materni-

dade. Aqui esta uma idéu íuconteeta-

velmeute bella e que descjuriumos ver

reproduzida em Portugal, embora mo-

dificada e com applicação diversa. A

população portuguezn cremos que não

diminue, mas não está eu¡ harmonia

com a extensão do solo. A Belgica,em

inaiii estreitos limites, tem muito maior

numero de habitantes. Talvez se diga

WM

do praça. Rodolfo sorriu-.se ao vôl-o e

disse-lho sem descer:

_ A que horas chegaste?

-- A's quatro menos um quarto_

-- E os cavallos?

- Estão na cavallariça e come-

ram bcm. _

- A, mein-noite espera-mc com a

carruagem na praça de Chamberi.

-- Sim, senhor.

-- Advertiras nos criados que cs-

perom ú porta desde a meia-noite até

ás quatro horas, e que se virem pas-

sar a nossa carruagem a todo o gulo-

pc, tirem os cavallos e tomem u. estra-

da de Françt sem para' até París..

- E se u gunrdu civil os interro-

ou detiver no caminho?

»- Dirão que são enviados por

Luiz de Torrelmnar.

ç- Muito bem. Mais o patrão es-

queceu-se de dar-mo dinheiro para as

despezas, e o estalajudeiro não é para

graç: l. ' '

Rololfo tirou da carteira dois mil

realce em bilhetes e entregou-os ao

rapaz.
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A Inglaterra, ape-

A emigração é um grande mal e

medidas repressivas, perseguindo prin-

bastante e torna-sc necessario lançar

mão dc 'recursos moraes do mais ele-

vado alcance. Uma associação como a

que se organisou eu¡ Franqu, poderia

contribuir para enraizar no coração

portugues o amor á terra natal. A es-

cola seria um elemento poderosissimo

de propaganda. contribuindo para o

born estar du familía- portugueza, já

derramando a iustrucção, ministran-

do pensões aos clicfus de fa'nilia que

melhor comprehendessem os seus de-

veres patriotioos e sociaes e. que mais

cooperassem para o progresso da com-

munidade.

Infelizmente a escola portugueza é

quasi um oasis perdido no deserto, co-

mo o demonstra a superabunduucia

dos analphnbetos, mM UCI.“ er isso

devemos deixar de aproveitar os ele-

mentos que ella nos tornem| procu_

raudo ao mesmo tempo robusteccl-os

e fortíficul-os.

A familia portuguzeza está atravese

sando uma crise moral, que é mais pe-

rigosa ainda que a crise economica.

Tratam quanto antes de remediar a

primeira, que o remedio da segunda

virá. consecutivamente, como de riva-

ção natural e necessaria.

d-w--a-
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Sr. redactor do Campeão das Pro.

vineias.--Teuho a honra de dar parte

a v. que o conselho d'ad ministração

fazendo direito a um grande numero

de demandas chegados mrdivamente,

vem de tomar a decisão que as admis.

sões pela Exposição se receberiam até

o fim do mez. Muito agradeceria a v.

fazer inserir. se possivel fôr, no seu

estimado jornal a nota adjunta com

este objeito. Com os meus agradeci-

mentos me subscrevo com muita estima

De V. etc.

* Jean Aljred Vigé.

Avançam-ce activmneute os traba-

lhos de ooustrucção da Exposição de

Bordeus, e desde hoje fica Certo que se

fará a sua inauguração na data fixada:

Os varios palztcios destinados aos pro-

ductos da industria, da agricultura,

das colonias e das artes se origem ra-

pidamente em redor do doxno central.

A Exposição, internacional para a

generalidade dos productos, está uní-

versal para os vinhos, espirituosos e

bebidas fermentadas. Está organísadn

com o concurso do Estado, do Depar-

tamento, da Municipalidade e da Ca-

mara do Commercio de Bndeus, e ex

pli -u-se facilmente o fatwr que obtem

pu 'a com os industriaes e os agricul-

l torcs por a situação excepcional e tam-

bem pelas suas relações com os pnizes

ultrnmarinos. O Palacio dos vinhos,

espírítuosos e bebidas fermentadus é

uma uniruvilha -archítcoturah e está

feito o seu aceio de inaceira a bem pôr

em evidencia todos os productos expos-

tos. Os senhores exponentes tem a fa-

culdade de expôr um minimo de seis

garrafas, Seja como proprietarios, seja

como negociantes. Se fara a classifica-

ção por província e certo numero de

jurados sc tomará. em cada _região.

Alim de facilitar aos preprietarios c

aos negociantes a sua participação á

Exposição tem decidido a Sociedade

Philomatica que seriam recebidas as de-

mandas de admissão até o fim do mez.

Podem endereçnr-se as demandas

ao sr. J. Alfred Vigé, membro da So

ciedade Philomaticu, b', rua Desbiey,

llordeus, que poderá dar aos exponeu.

tes todos os intel-mes necessarios e os

representará. ante os jurados.

_W
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&[¡tdame Julien A-

deus: em Lisboa,--A illustre

escriptorn sabíu da capital favoravel-

mente impressionadu não só pelo aco-

lhimento l'eCelJldO, mas tambem da ci-

dade e dos seus habitantes. Do juntar

que a imprensa lhe offer-ecoa, diz.se

em data de 18 do corrente:

A illustre escriptorn francesa pae-

seíou hontem de manhã no Tejo a con-

vite do sr. Maury, mas o nosso bello

e azul oceano, não poude deixar gosar

_m_

-- Então á mcianoite devo lá es-

tar? perguntou o criado dobrando e

guardando os bilhetes.

-- A' meia noite em ponto.

- E até que hora (levo esperar?

- Até ás tres.

- E se não apparecer?

Ouvindo isto, Rodolfo fez um gos.

to de impacienciu, e ordenou ao co-

cheiro de p 'nça que voltasse para a ci-

dade em quanto dizia eu¡ tom impera-

tivo ao criado:

-- Faze o que te digo.

Meia' hora depois, entrava n car-

ruagetn na capital. Eram cinco horas.

-- Para onde vamos? perguntou o

cocheiro.

- Plazuela do Gato. ,

Chegando alli, Rodolfo disse-lhe

que o esperasse, e dirigiu se á casa de

hospedes de Claudia. Subiu, puxou a

   

eava um creme de que o nosso paiz não teria meios de á distincta jornalista todas as saas bel-

acndir á subsistencia de uma. popula-

ção mais numerosa, mas isso é certa-

iezas. O mau tempo encapellon as

aguas do nosso poetico rio e a directo-

ra da La Nouvelle Revue disse admira-

da pelas pittorescas margens do Tejo:

«E' pena, realmente, que o sol

azul do bello Portugal,uão tivesse

porém, não se preoccupa com isso e tornado mais agradavel o paseio,_e

permittido que eu fizesse a travessia

d'este petit ocean, sem os effeitos de

uma longa viagem no mar.›

Reproduzimos aqui a phrase da

elegante critica:

- J'ai mis u'th heure et demie a

me remettre.

Como sempre. madame Adam foi

acompanhada pela sua antiga amiga

madame Yung. a assídua collaborado-

rn. da Revue Bleu, que, como a illustre

excursionista, ficou maravilhada pela

belleza do nosso Tejo e que nos disse

enthusiasmada:

-- Le 'Iage _c'est la merce n'est pas

elonnant, pais que vous serez toujom's,

les grand.; navigateurs.

Quando desembarcar-am d'este pas-

seio, como vinham um tanto incommo-

dadas, foram descauçar para o hotel.

A' noite saíram. para o banquete da

imprensa de Lisboa.

O juntar no hotel Bragança come-

çou as 7 112 da u'oite. Os logures de

honra foram dados d'este modo:

Mndmue Adam, tendo ft direita o

sr. Blomlel, encarregado de negocios

da França, e á esquerda o sr. conse-

lheiro Ferreira do Amaral, presidente

da sociedade de geographia; na frente

madame Blonde!, dando a direita a

Brito Aramina, e a esquerda ao sr. con-

solheiro Custodio Borja. Na mesa, to-

maram tambem logar, os srs.: conde

de Burnay, Luciano Cordeiro, Consi-

glieri Pedroso, Lorjó Tavares, Mello

Barreto, Adrião de Seixas, Marianna

Pina, Raphael B. Pinheiro, Eduardo

Coelho, Alberto d'Oliveira, Mr. De-

marties, Magalhães Lima,Simões Mar-

ginchi, Alves Correia, Jayme Victor,

e outros. O menú, foi oseguinte:

Potcges-Fausse TortueCrà'ue à

la Sevigné. Here d'ceores -Croustades

a !a Portugaise. Poissou~ Turbot

Bouilli Sance Riche. Relevo-Films de

Bmuf à. la Moutponsier. Mattede-Su-

prc ue de Volaille lt la Maintenon. Ro-

cher de foies gras Strasbourgoise.

Punch à la Monte-Carlo. Léguma-..

Asperges Sauce Mousseuse. ¡poli-Din-

donneaux truliées sance Périguourdi-

,,é_ Salada Russo. Entrevista-'FMM'
s ...uule

de fruits à. la Parisienne. Glaccs Ami.

ral Avellan. Petite font-s. Damn-Ca.

fé. Vim-Madére, Haute Sauterne,

Château Margaux, Cabide d'Alemtejo,

Mot“:t et Chandon frappé, Porto 1851_

Liqueurs.

Na occasião dos brindes, quasi to-

dos em fraucez, foi levantado o pri-

meiro pelo sr. conselheiro Ferreira do

Amaral, que brilhantemente se dirigiu

a madame Adamdembraudo em phra-

se colorida e elegante, as impressões

que recebe um excursiouiste,ao descer

em qualquer porto estrangeiro, e que

encontra um petit bo-n hamme que no

dar-lhe as boas vindas, lhe indica o

caminho de terra. Podia-lhe que se não

olvidasse de Portugal, d'esse paiz do

Vasco da Grama e do Camões e que

não es'queoesse que tinha n'esta supre-

.na terra do occidente da Europa os

mais enthusiasticos admiradores do

seu hello talentoI e uv¡ petit bon homme

que lhe havia dado o braço á. sua en-

trada na capital do pais dos desco-

nhecidos.

Madame Adam, respondeu, com-

movida, dizendo que !he era gratissi-

mo levar do nosso paiz tantas recor-

dações agradaveis e tantas demonstra-

ções de sympathia. Sabin de Portugal

pela historia, conhecia-o pela sua hos-

pítulidade, pelo seu afl'ecto, pela sua

belleza, e podia affirmar que essa ter-

ra de navegadOres não tinha esqueci-

do as suas bellas tradições; Snudava-o

pois, gratameute commovida, e nunca

em parte alguma esqueceria a terra

portuguesa.

Seguiu-se o sr. Brito Aranha,que,

em nome da imprensa, proferiu o se-

guinte brinde:

«Madamm Au noni de la pressa de

Lisbonne j'ai le plaisir et l'honneur de

vous saluer. '

Votre visite au Portugal, 'conside-

rée littéraire et moralement, corrés-

pond, selou mon opinion, a un rapro-

chement fraterna! de ceu¡ qui vivent

du travail et de l'étude, ainsi dans man

pays qu'eu France, parce que nous

sommes tous, ouvriers dans le même

but et avec les uiêmes intentions, pour

cooperar a l'agrandissement de la pa-

triel Madame: ou connait ici vos ta-

lents et les services que vous avez ren-

du á la civilisation. Vous avez un nom

illustre et respectécn France. L'Euro-

pc vous connait par votre lummeux es-

prit et par ln puissance de vos travanx.

La pressa de Lisbonne vous adres-

sunt ses hommages, fait justoment son

devoir. J'ai le plus vif plaisir et le

plus grand honneur de vous saluer en

buvnntan à la presse française..

O nosso presado collega Magalhães

Lima, saudou depois madame Adam

mal-$352

E abriu a porta tão cuidadosamen-

te, que pela abertura só podia entrar

uma pessoa. Fechou logo, e sem poder

explicar a inesperada chegada de Ro-

dolfo, conduziu-o a um gabinete.

- Então o que o traz a esta sua

casa? perguntou. Vem trazer-me ul-

gum recado do senhor Roque Pilares?

_Então não sabe o que succedeu?

- Ai, filho! O que hei de eu sa-

ber n'este desterro?

- Morreu, senhora.

_Quem é que morreu? Jesus! san-

to nome de Deus! quem foi? quem

morreu?

-- Quem havia de ser? o senhor

Roque.

-_- Ai que desgraça! coiladíuho do

homem que era tão bom, tão pruden-

te, tão. . . E diga-me, fez testamento?

tinha alguma coisa? não se lembrou

catnpaínha ctíjo cordão mal se distin- de mim á hora da morte?

guia na sombra, e quando ouviu a voz

do Claudia, respondeu:

- Sou eu, senhora.

' -_ O sr. Rodolfo! exclamou a ve-

lha com surpresa.

- 0 pobre homem morreu sem

dizer uma palavra.

Claudia enxugou duas lagrimas.

(Comarca.)

'
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exaltando' as suas qualidades de mu-
lhere de escriptora, referindo-se aos
seus estudos da Grecia, á belleza do

seu estylo, e aos relevantes serviços

prestados por ella ácivilisação enropêa.

Ainda, levantaram brindes enthu-

siasticos os srs. conde de Burnay,Con-

siglieri Pedroso, Mui-giochi, Luciano

Cordeiro, Mariano Pina e Alves Cor-

rêa. Madame Adam ainda agradeceu

alguns d'estes brindes que mais a im-

pressionaram. O brinde do nosso ami-

go_o sr. conde de Burnay, teve prín-

cípulmente por intuito exaltar a mu-

lher, nas suas afí'eições mais temas e

carinhosas, pela importancia que ella

tem na familia.

O sr.aniano Cordeiro,o dedicadis-

simo secretario da Sociedade de Geo-

graphic. repetiu as saudações a mada-

me Adam, brindando em madame

pela sua

graça c gentileza. O sr. Blondel ngm-

Blondel, a mulher franceza

deceu o brinde levantado á França e

á mulher franceza, saudando Portugal.

O jantar acabou perto das 11 ho-

ras, retirando-se ¡nadame Adam bem

impressionâda pelas demonstrações de

respeito e sympathia que recebeu, A

gala do hotel Bragança estava orna.

montada com bandeiras portugUezas e

francezas, e a meza do banquete offe-

recia artistico conjuncto de grande

'profusão de “ares que a enfeiiavam.

Uma. mulher pet-igo-

sa.-Foi publicado mais um elegan~

te volume da Nova Bibliotheca Econo-

mica,onjo successo dia. a dia ,auguieu-

tn. O volume a que nos referimos eum

estudo completo e perfeitíssimo, em

_que Victor Perceval, o talentoso ro-

mancista fritncez, põe em relevo, com

rara habilidade e fina observação, a

influencia poderosa que uma mulher,

ainda que preversa, exerce no animo

d'um_ homem leviano e fraco, que ao

deixa subjugar por completo.

Perceval, na Mulher perigosa, at-

tíngíu um 'rau de perfectibílidade de

tal ordem ne o collocam na primeira

fila dos escriptores emocionantes, que

empolgam o leitor em situações mara-

vilhosamente conduzidas e superior-

mente estudadas.

A Nova Bibliotheca Economica está

prestando um importante serviço, por

que põe á disposição de todas as bol-

sas, attendeudo ao preço minimo dos

volume (100oreis), magníficos roman-

ces que sempre teem attingido o fim a

que se destinam: instruir, deleitaudo.

Assigna se na traveâãfl ílf': Q““

mada, 35, 1.“, Lisboa.

Notavel.-Está-se perfuran-

do um grande tunnel na serra da Es-

trella para, por meio d'elle, se abastecer

a villa' de Ceia com a agua do rio Alva.

A tromba. marítima..

-- A tromba marítima, é uma porção

de nuvem que, descendo, se approxi-

ma da terra á distancia de O“,915, e

que parece vir da sua parte mais es_-

cura; é estreita na parteinferiore mais

larga dolado da nuvem de que procede.

Quando a superficie do mar co-

meça a agitar-se, irc-se, ir'nm circulo

de cem passos proximamente, a_ agua

espumante descreVer um movnnento

lento, circular, que se accelera pouco

ft pouco. Quando estarotaçâo attmge

uma grande velocrdade a agua eleva-

se e fôrma uma columna de cem pas-

sos de círcumferenoia na base, que di.

mínue á maneira que sóbe até não to.-

na parte superior mais do que o dia.

metro da tromba descendente, atravez

da qual parece que a agua do mar é

levada ás nuvens. Este transporte dc-

ve realmente ter logar, por isso que o

volume da nuvem angmenta em exten.

'são e esta se torua mais escura. Vê-se

então a nuvem mudar de logar, posto

que parecesse ao princípio sem movi-

mento. A tromba, caminhando como a

nuvem, continua a aspirar a agua, e

ambas ellas expellem rajadas de vento

durante a marcha. Este_ pbenomeno

dura uma hora pouco mms ou menos,

até ser esgotada a força de aspiração;

então a columna rompe-se, e toda a

agua, que estava por debaixo do co

ne nebloso. precipitase no mar com

grande estrondo, imprimindo lhe uma

forte agitação.

Os marinheiros, quando veem uma

tromba approximar-se do navio e que

não pódem fugir-lhe, por cansa da cal-

maria pôdre que então reina em torno

da tromba, fazem fogo sobre ella, com

as peças de maior calibre, afim de as

romper pelo meio, evnando assim o

perigo que os ameaça. Este phenome-

no manifesta se sobre a iminensa ex-

tenção do oceano, aberta á navegação

pela gloriosa descoberta de Christo-

vão Colombo.

Notícias de Louren-

ço &Iai'qnesn-Uma carta par-

ticnlar recebida d'ulli diz:

l Parece que se conseguirá, depois

das operações militares cm projecto,

a completa pacificação das constantes

luctas em que nos vemos envolvidos

com o gentio, devidas a ínstigações es-

tranhas com o celebre Gungunhnna.

3' provavel que este regulo e outros

seus subordinados apanham uma va-

lente ova, que os obrigue a respeitar,

para o futuro, o dominio portuguez.

Isto,ha muito,que se deveria ter feito...

O actual governador geral deve

voltar ein abril a Moçambique, convi-

dando a uma conferencia n'esta cida-

de todos os governadores subalternos

da província, a fim de propôr uma re-

dacção no orçamento, supprimindo al-

guns lugares, por inuteis, augmentan-

do os vencimentos a outros. sem pre-

juizo para o thesouro. . . Parece que'

será supprimido o arsenal, que actual-

mente se achu a cargo do Estado, para

ser dado de arrendamento a qualquer

partícul r; que serão reformados as

pautas alfandegarías e ainda outras

medidas de importancia».

-1 Do Futero de Lourenço Mar-

giros, com data de 16 de março, e che-

gado ante-homem, transcrevcmos o

seguinte: . Í

.São maísinteressantes as noticias

que hoje podemos dar e que, segundo

somos informados, constam d'utu ata-

que combinado da gente da Matolla,

Itiohamba, Iutímane e Cherinda :io

campo principal do Mahazul, devendo

no seu caminho destruir todas as plan-

'rI-?kf 2-' .  

  

tações,

   

                

   

zemos, fortificados e entrincheirados.

Mahazul pela rectaguarda, e se chega-

rem a fazer este ataque em terrítorios

que estão debaixo da jurisdicção do

Guuguuhana, este regule, segundo nos

consta, não permittirá aos alliados este

ataque, com o fundamento que lhe de-'

vastam as ccaras e incommodam a sua

gente, e a ser isto verdade não pode.

mos deixar de lhe attribuir muita im-

portancia, porque, infelizmente, não

estamos ainda preparados para resis-

tirmos corwo deva ser a qualquer acto

de violencia d'este potentado.

- Correram esta manhã na cidade

novamente boatos de que vinha a guer-

ra, em vista do que sabia uma compa-

nhia de eavalluria do quartel a fazer

um reconhecimento, encontrando, po.

rém, tudo socegado.

-- Correm com ínsistencia boatos

alarmantes sobre a guerra. Os cafres,

que ultimamente teem vindo á cidade

procurando trabalho, foram de novo

chamados pelos seus respectivos regu-

los, esperando-se grande falta de bra-

ços para o trabalho na proxima se-

gunda feira. infelizmente, mais trans-

tornos para o commercio.

-- Até que a final o governo acor-

dou do letlizargo em que se achava, e

resolveu pair fi'n enviar a segunda ex-

pedição. Não era sem tempo, porque

este estudo de coisas não podia contí-

nuar. O commeroio do interior está

paralysado o arruinado por completo;

em Lourenço Marques, a não ser o

transito, tundo está no mesmo estado

de paralysaição, e tudo isto unica e ex-

clusivamemte devido á incuria do go-

verno da ¡metropole, que, em vez de

olhar com attençâo e dnr providencias

ás medidas energicas que sua ex." o

governador geral Fernando de Maga-

lhães e o governador do districto, Can-

to e Castro, reclamavam, só tarde se

lembrou die dar esta¡ providencias

e oollocar á testa da província sua

ex.“ o sr. commissario régio com ple-

nos poderes.

-- Segundo o telegramma que te-

mos á vista, as forças que agora par-

tiram são de 1:500 homens, que, jun-

ctamente as- que actualmente n'este

districto se acham, perfazem proxima-

mente 3:00tD homens. Ora estes 3:000

são sem duvida mais do que sufiicien-

tes para debellar a presente rebellião,

mas se o espirito do governo é ao mes-

mo tempo para chamar á ordem um

celebre poteutado, cujo nomenão men-

cionamos para não o prevenir e assim

tirar a força ao governo-parece-nos

não 58|' este O numero sufiiciente de'

tropa para empreliender estas Opera-

ções. No enaauto oxalá nos enganemos

nos nossos calculos; mas o tempo dirá

se temos ou não razão. Continuaremos

no nosso proximo numero e faremos a

diligencia por demonstrar ao governo

o que acima asseveramos.

-- Parte na segunda-feira para

Inhambane a corveta Rainha de Por-

tugal, onde vae levar 150 praças_ do

batalhão de caçadores 2, que, conjun.

ctamente coim outras forças, em breve

vão Operar ui'aquelle districto.

-- Sabemos que o Indnnu Humbí-

ne, com pa'rte do regimento do Gun-

gunhana, Iuyoni-M'shldpc (Passaros

Brancos), se acha na Cocíue juntamen-

te com o Indunu Inyoui, e que da con-

centrnçno d'estas forças não é dc espe-

rar cousa boa. Consta-nos que as for-

ças debaixo do commaudo d'estes dois

Indunas é de 1:000 homens..

M

_4 :ul-iraniano

Aimprensa. franceer

e o correspondente do

c'Pilnestn.-Lavra grande animo-

sidudc na irmprensa pal'izíense contra

o corresponszlonte do Times em Paris,

sr. de Blowitz, que em diversas cor-

respondencias para aquelle jornal fez

referencias pouco agradaveís n alguns

dos membros da imprensa franceza.

Ultimamente houve em Pariz uma reu-.

nião dos directores ou representantes

dos jornaes politicos diarios, sendo dc-

cidído que se pedissem explicações ao

sr. de Blowitz sobre as corresponden-

cias que pufolicou no Times, e que' se

dessem plenis poderes ao syndicato

da ,imprensa parizíense para salva-

guardar a honra e a dignidade da cor-

poração. Blowítz, para a sua defeza,

publicou no Figaro uma longa cai-tn,

na qual enumera os muitos serviços

que prestar¡ á França e refere como se

uaturalison cidadão franccz.

Economias do sultão

da Marrocos.-O sultão ot'-

denOU ao gran-visit' e aos ministros

que fizessem notaveis economias em

todas as administrações. Tracta-se de

diminuir os liouorarios dos altos fun-

cionarios. Os marechaes e os generaes,

que acnmulurem as funcções de gover-

nadores d'e província, receberão apenas

o soldo da patente. Assim só no minis-

terio da. guerra conta eoouomisar mais

de 16 milhões, A aplicação de todas

essas medidas permittírá cobrir o tie/ici:

e mesmo realisar algumas sobras.

Os crennores de ter-

ra. na Austria e Italia-

Dizem de Vienna acerca dos tremores

de terra que se técm dado ultimament-

te em varios pontos da Austria:

a Dos districtos situados ao udoós-

to d'csta capital estão-se recebendo

constantemente telegrammas, dando

conta das desgraças e ruínas causadas

pelos ultimos tremores de terra.

No dia 15 predominava o panico

em todas as povoações do Corinthis,

'NW

para ver se assim reduzem os Carniola e Istria. Em algumas zon
rebeldes á fome. Para esefim estão-se

concentrando n'um ponto do rio M'sh-
langnan os alliados a que acima nos
referimos, na força approximada mente

de 2:000 homens, devendo na noite de

14 do corrente fazer o ataque ao cam-

po de Maliazul, que, segundo nos cons-

ta, se acha entrincheírado com 4:000

homens e fortificado de fôrma a só po-

der ser atacado pelo lado norte e leste

com mais vantagem, por isso que o de
sul e oeste se acham, como acima di-

   

                

   

 

Se as informações que temos são, como

presumimos, correctas, receíamos mui-

to quo só atravessando o rio, os allia-

dos poderão mais facilmente atacar o
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os abalos'foram' violentissimos, repe-
tindo-se com frequencia aterrad'ora.

Em Kraimburg. L'iybach, Agram,

Grata e Trieste sentiram se n'nm pe-

queno _espaço de tempo

successwos.

Em Laybach todas as igrejas e ca-

consideraveis. Muitos edificios amea-

chegou ao ultimo extremo. Muitas pes-
soas, especialmente mulheres adoeca-

ram de susto; outras fugiram espavo-

ridas para o cannpoFicaram interrom-

pidas as communicações pelo caminho

de ferro entre Laybach e Triste. o

Quanto aos terramotos succedidos

na Italia, eis os pormenores que trans-

niittem de Roma:

:Em Veneza e em todo o antigo

Veneto sentiram-.ie varios abalou, que

apavoraram os habitantes, Na cidade

de Veneza os 'habitantes abandonaram

as casas c estabeleceram acampamen-

tos improvisados nos sitios descober-

tos. Os viajantes fugiram dos hoteis e

na maioria abandonaram a cidade. O

panico foi oxtraordinarío,mns não hou-

ve dcsgraças pessoaes. Em Ferrara,

Udnla,'l.'re_visa e Padua tambem se seu

tiram tremores de terra..

(Í) counnei'cio de cn[76.

-Na revista commercial da casa G.

Dunrig d: Zoon, do Rotterdani, datada

de 28 de fevereiro d'este anno, encon-

tram-se as seguintes informações so-

bre o conimercio de café:

:Os algarismos annnaes da pro-

ducção e do consumo são favoravcis.

A producção do anno passado foi de

9.2022000 saccas, ou 1(l0:000 saccus

abaixo da estimativa. Por outro lado,

a estimativa das colheitas do corrente

anno tem de ser reduzida de 12.383:

saccas a 11.129:000 sacoas, devida á

re lucção das colheitas brasileiras, que

actualmente são orçadas em 6.500:000

saccas, contra 1250000 ha um nuno,

o da producçào menos favoravel de

Venezuela e de alguns districtos da

America Central. As colheitas de 1895-

1896 são agora orçadas em 10.270;000

saccas, sujtitas naturalmente a mnitas

modificações entre a data de hoje e o

praso de 18 meses; em todo o caso não

ha perigo de qualquer excesso, tendo-

se duas colheitas 'em perspectiva for-

necendo o euppriuicnto médio do sao-

cas 10.700:000 contra o consumo an-

nual superior a 11:000:000 saccas; e

com as existenciais reduzidas ao míni-

mo, como tem acoutecido durante os

ultimos cinco annos. O mercado do

Havre merece atteuçâo. Tem-se deiiia-

do accomnlar alli uma existencia prin-

cipalmente nas mãos de especuladores

em Paris, que actualmente é de saccns

472:()UO, das qunes 372:000 saccas do

Brazil (qnasí todo de Santos), contra

um total de 311:000 saccus, e 100:000

sacoas do Brazil, no anno passado.

As entregas continuaram muito li-

mitadas., cerca de 20:000 saccus no

termo médio por semana, das quaes a

metade cafés de Santos.“ Na semana

pasaadn venderam-se 10:000 saccas de

Santos para os Estados-Unidos e 4:000

gnocas para Rotterdam. o que por si

não é de grande importancia. Ainda

que o Havre possua, pOr muito, a

maior exwtencin do cafés de Santos,

aquelle mercado continuacomo o maior

comprador em Santos, pagando pro-

ços altos, em comparação dos regulari-

do em outros mercados. Parece mui

natural que a roda especuladora, mais

dia menos dia, se mostre desejosa de

vender uma parte de seus cafés, soja

em os realisnndo com os negociantes,

ou na Bolsa, assim precipitando o re-

port. Tal estado de duvida faz retrahír

05 OOlnpl'adOK'B-S e atrapalha O IllOVl-

mento para a alta, que de outra fôrma

seria mais decidido e de facil realisa-

ção. A posição nos Estados-Unidos

contribne para a firmeza: existenciais

no interior reduzidas, pela difiiculdude

de trafego. a diminuição do snpprí-

mento visivel e entradas pequenas no

Brazil. As entregas nos Estados Uni-

dos durante a semana passada já ac-

cusnmm augmento e ao que parece a-

quelle paiz brevemente figurar-á como

compra lor importante nos mercados

brazileírosa .

Inung'uração de uma.

egreia. -- Ha dias foi inaugura.

da em Berlim uma egreja erigido ri.

memoria da fallecida imperatriz Au-

gusta, esposa do Guilherme I. A core.

monia da inauguração fez-se com to-

da a pompa na presença da familia

imperial. Os sinos da nova egreja 'são

tres e foram offerccidos um pelo im-

perador Guilherme JI, outro pela im-i

pcratriz e o terceiro pelo principe her-

deiro. A ceremonia da abertura da

egreja foi bastante curiosa. A impera-

triz recebeu, eomo patrocinadora do

novo templo, uma preciosa chave de

ouro e esmaltes, ao mesmo tempo que

o nrchitecto que construir-a o templo

apresentavaa Guilherme II a chave

da porta principal, pedindo lhe que

désse ordem paraqne se abrisse a egre-

ja. O imperador entregou então a cha›

ve ao general Faber, que por seu tur-

no a dou no vigario da egrejn, o qual

abriu a porta, pronunciamlo varias

orações. Acto continuo entrou no tom-

plo o imperador, a imperatriz e 0 sc-

quíto, celebrando-se oflicios divinos

por anotei-uses sacerdotes.

(') rum' e ns esquadrias

hespanholns.-A proposito do

recente nauf 'agiu do Reina licgentcnim

jornal niadrileno registra que nunca o

mar foi bom elemento pura as esquadras

hespauholus. ld recorda o seguinte;

(Desde o seculo XVI, as tempes-

tudes fizeram perder á llespanha mais

de (500 navios de guerra. Em 1518,

quando o almirante de Moucade diri:

gia uma echdiçào contra a Argelin,

viu sossobrar 30 dos seus navios. E-n

1541, perdeu Carlos V a sua esquadra

inteira. Em 1562, um ciclone fez nano

fragar não longo d'Oran 20 navios do

almirante Mendoza, e no nuno seguin-

te tambem sossobraram defronte dc

Cadiz 15 navios. Em 1588,1ieu-;sc o

desastre da Invencível Armada; fica-

ram sepultudós nas aguas 81 navios e

14:000 homens. Em 1590. naufruga-

ram eui S. João de Ullos 14 navios, e

as em 1596 41 navios, command

sas sod'reram damnos mais ou menoa chim.

çqu ruína. O-panico dos habitantes nos

  

 

   

   

                         

   

  

     

   

  

tres continuou

gilül't" . á vella. e 12 a vapor.›

O final d'run espada.-

-Morreu recentemente em

Paris Dekcirel, um homem que, ha an-

. matou deslealmente n'um dnello,

em Dunkerqne, o tenente Cliapnis, do

11." de linha. Como esse dnello fez um

escundailo enorme, o esparlachim aban-

donou Dunkerque e foi para Paris, on-

de viveu uma tristíssíma vida de expe-

dientes. Foi condomnado muitas vezes

por fraudes e abusos de confiança.

A paixão do jogo.-Na

manhã de sahbndo ultimo. o porteiro

d'uma casa de boulevard de Port Royal,

em Pariz, foi prevenir o commissario

de policia do bairro de que não via ha-

via dias dois inquilinos seus, Leão Sn-

reau, de 29 annos,empregario commer-

cial, e Margarida Brade, de 17 anne-i,

que habitavam no predio havia apro-

ximadamente seis niezes. Acrescentou

que receiava que elles sc tivessem ma-

tado, porque tinham cahído n'unia si-

tuação muito parecida com a miserin.

Aquella auetoridadc foi immediatamen-

te ao predio indicado e, mandando ar-

rombur a porta do quarto occnpado

pelos dois jovens, encontrou-os esten-

didos no leito e mortos. No meio do

aposento estava um foguareiro, cujo

carvão se tinha consumido e, proximo,

um frasco que servira a landano e cu-

jo conteudo os desesperados decerto ti-

nham bebido. O duplo suicídio é espe-

cialmente attribuido ás sucecssívas per-

das que Leão Snrcuu tinha tido nas

Corridas de cavallos porque era um

jOgador incorrigível.

Iiiuudação de Blon-

tevideu.-Na madrugada de 28

de março findo choveu torrencíalmente

em Montevideu,causando grandes inun-

dações na cidade. Us bombeiros retira-

,vum mulheres e crcanças das casas da

parte baixa da cidade. Nas ruas e nos

suburbios, a corrente arrastava os

cart-is das linhas de bands. A estrada

de ferro interrompeu as suas viagens.

O pluvionictro marcou a agua cahída

em quantidade nunca vista em Monte-

videu. As vinhas e as vindimas con-

sideram-se perdidas. No momento em

que um bond cruzava a ponte existente

sobre o rio Míguclete, no' arrubalde

Paso Molina, foi levado pelas aguas,

que se elevavain acima da ponte, afo-

gando-so o conductor e o cocheíro. As

linhas telegraphicas não poderam fun-

cionar. No interior da republica tam-

bem houve enchentes, sendo grandes

os prejuizos.

Espectaculo sensu-

uionzsl.-Nas Folies-Bergére, em

París, estão atrahindo a attenção do

publico uns espectaculos, que recor-

dam os das antigas arenas romanas.

'l'racta-se de dois luctadores que se

dizem sem rival e que desafiam todas

as pessoas que queiram medir forças

com elles. Um é turco e chama-se

Nourlat, o outro é bulgaro e chama-se

Petrof. Ao primeiro já appareceu um

adversnrio terrível, *um francez. cha-

mado Paulo Pons', "que atacou com

grande impetuosidade o gigante tur-

co, fasendu-J morder o pó. Os espe-

ctadores, electrísados, encheram de

flores, chupeus e lenços a arena, como

snccedo nas praças do Hespnnha,

quando o spada mata com uma esto-

cada magistral o touro. Alem de Nonr-

lnt, ha outros lnctadorcs turcos, cith

chefe, um tal Youronf, contesta a ví-

ctoria de Polis. Este, porém, confiado

na sua força, consentiu em nova lnctu

com o seu udversnrío, devendo reali-

satnso brevemente esse espectacalo sen-

sacional que tem despertalo o maxi-

mo interesse nos parisienses.

Os sulueudores tur-

cos.-N'uma cscurpuda montanha

do districto de Sassoun, na 'l'urquia,

existe um convento de frades denomi-

nado de Snrp Gounonos. Ha dias n'es-

se convento appareccn o bandido kar-lo

Bechínozo, acompanhado da sua qua-

drilha e intímou os frades a entregar-

lhe todos os seus bens, inclusivé' os

vasos euchuristícos de prata, que são

de grande valor. O superior da com-

munidade recusou-se a acccder ás ot'-

dcns do bandido, que o mandou pren-

der e torturar, applíouudo-lhe no cor-

po fcrros em brasa. Em seguida, elle

e os seus salteadorcs saqueuram o con-

vento. O governador de liitlis expediu

um tenente e quarenta cnvallriros para

castigar os kni'(los,tuas estes já tinham

tido o cuidado de desapparcccr com a

sua valiosa presa.

Sociedade original. -

Na sua qualidade de director da Bri-

tisli South Africa. Cgmpmiy, o famoso

Cecil Rhodes, pi 'ata'nu'nca assaz can,-

tado, offercceu um territorio situado

na Machonaland, tendo 2002000 act-cs

ou 80:000 hectares de extensão, a uma

sociedade que sc formou em Liudrcs

para a conservação da caça grossa na

Africa do Sul. A sociedade obriga se,

em troca, n fornecer os fundos neces-

sarios para a sua empreza e as despe-

zas a fazer com a conservação do tor-

reno posto z-'i sua disposição. Edíllcará

granjns, delineart'i parques nos pontos_

fitvm'uveis e cxportnrá periodicamente

para o-i jardins Zoologicw da Europa

spccimens de animaes raros. A' fren-

te da empreza, figuram ruin-Jerome nu-

turnlístas inglczes e caçadores cula-

bres, tnes como M. Selous, a quen

chamam o Nemrod da Africa Austral.

Superstaiçño e i-iiztlvst-

dez-Ein Cloumel, na Irlandu,uma

mulher, chamada Cleary. solfria de

sobrcxcítação nervosa complicada de

brnnchite, e o marido, julgando-;t fui-

tioeira, resolveu exercisalu. Para isso

pediu hcrvas a um hervanario e com

o auxilio do pue e dc duus mulheres

parentes da victíuia, além de outras

pessoas, obrigou a infeliz Cleury n en-

gulil-as e em presença de todos, os

seus cumplices ordenou-lhe que em no-

me de Deus declurusse não scr sua

mulher. Para que a victiuia fizesse es-

sa declaração, mantiveram o corpo da

infeliz em cima de um brazeiro, quai_-

maudo-a barbaramenteNo dia seguiu.

ados por

D. Martin de Padilla, deepedaçaram-se

na costa da Galiza. A serie dos desas-

nos seculos XVII e

XVIII e ha cem auan a esta parte já

31 abalos se registou a perda de 44 navios de

te renovouse a mesma scena, mas co- metros por minuto, isto é, o triplo da
m0' Cleai'y não quisesse comer uns bo- velocidade que attingem os grande
los exorcisados, foi lançada no chão e comboyos expressos. E todos os an-

despida. _Depois o verdadeiro selva- nos. avesínhas de seis ou oito semanas

gem, unton lhe o corpo de petroleo e de idade tomam parte n'estes trajectos

lançou-lhe o fogo. Dez homens e duas

mulheres assistiam a es'a acena de can-

nibaes sem prestar auxilio á desgra-

çada, limitando-se apenas a fazerem

ligeiras observações ao marido, o qual

sustentava não se tratarde sua mulher

mas de uma feiticeira, que não tarda-

ria a fugir pela chaminé e com o au-

xílio de um dos 'assistentes envolveu

n'um lençol os restos calcinallos de

Cleary e foi lançal-is n'uma valla. O

criminoso e os seus cumplices estão

presos e as nnctoridades já instaura

ram o processo.

0.531.011) collegio.-A›

ctualniente o numero de membros do

Sncro Collegío não passa de 60. D'es-

tes GO prelndos, 33 são italianos e 27

pertencem a diversas nacionalidades.

E' uma proporção que jámais fôra at-

tíngida e que faz prevê-r que o Sacra

Collegio contará em breve mais es-

trangeiros que italianos. A França

tem (í cardeaes; a Allemanha outros

6; n Austria-Hungria, 4; a Australia,

1; o Canadá, 1; os Estados-Unidos. 1;

a Belgica, 1; a Irlanda, 1; e a In-

glaterra, 1.

l)l'OOBSL-Í¡O inai'itíino.

-- No tribunal de Rotterdamjú forum

consagradas trcs andíencías ao julgu-

mento do processo intentado pela Nord-

deutscher Lloyd ao proprietario do

vapor Cmt/tie, que motivou, como sc

sabe, a desastrosa perda do paquete

Elba. Na ultima audiencia, o advoga-

do do proprietario do Cmt/tio declarou

não sc oppôr ao depoimento das teste-

munhas, sendo estas, porém, interro-

gadas por um juiz commissario des'-

gnado pelo tribunal. O julgamento

foi adiado.

Dqueu original-_O mi.

uístro dnjustiça belga adoptou ulti-

mamente uma providencia acerca das

armas que servirem para perpetrar

delíctos. Estas armas, depositadas nos

tribnuaes, eram vendidas em beneficio

do tliesouro, sendo algumas arremata-

das, o que era curioso, pelos prOprios

criminosos, depois de terem cumpri_

do a pena, conservando-as como uma

relíquia. O ministro da. justiça orde-

non agora' que terminussetu as ari-e-

mutações e que as armas fossem entre

gues ao chefe de policia de cada de-

partamento, o qual será obrigado a

conserval-as em um muzen, destinado

especialmente aquelle uso, e tambem

para ínstrucção e aprendizagem dos

agentes de policia novos no ofiicio. O

muzeu do departamento de Bruxellas

vai ser ínstallado no palacio de Brabant

Dlemoria extraordi-

luu'ia. - A darmos fé ao que di-

zein os jornaes americanos, existe a-

ctualmente em S. Luiz do Mississipi

um homem dotado de prodígiosa me-

moria, chamado Jorge Mac Million,

que sabe de cór, pela ordem chronolo-

gíca, os nomes, os dias e as horas do

nascimento e da morte e as círcums-

tancias mais notaveis da historia e da

vida intima de todos os presidentes

dos Estatados-Unidos; que conhece pt-

los nomes todos os cavallos da cidade;

que recita poemas ínterminaveis sem

eSquecer um verso, bastando-lhe para

isso lêl os uma vez só; que se recorda

dos nomes de todas as pessoas com

quem tem tratadoe do que disseram;

que diz de cór a Biblia toda, versícu-

lo pôr versículo, sem discrepancia de

algum e, finalmente, que conhece u

historia de todos os povos de um mo-

do assombrOso. E o que é facto é que

os empresarios da America disputam

:i honra e o proveito de exhibír este

phenomeno em publico.

130". idade. - Em França

vive actualmente uma anciã, de ori-

gem polnca, que conta nada menos de

112 annos. O governo fraucez dai-lhe

uma modesta pensão, com a qual ella

uttcnde ás despezas da sua subsisten-

oia.. A vida de madame RosteWska -

assim se chama a ancíã - foi em ex-

tremo agitada. Na sua juventude fez

:i campanha da Russia na qualidade

de vivundeira. Ferida duas vezes_ pelo

fogo inimigo, a intrepida polaca, que

e itrou em doze combates, como cons-

ta da sua folha de serviços militares,

foi coudecorndá com a. Cruz de Prata.

Jiu 1831 era enfermeira-mor no

10.° regimento de linha polacu, no

qunl o marido tinha o posto de capi-

tão. Ha trinta unnos que reside em

Lille, c todos os meses vai receber

pontualmente a sua pensão á prefeitu-

r: . Madame Rostowska creou 15 filhos

e hoje não tem nenhum.0 ultimo unir-

reu-lhe na idade de 81 nunca,

Nova. (3.1“pl'6zn ati-i-

cáitn.,_-Dizem de Londres que, na

sua qualidade de director da Compa-

nhia íngleza da Africa do sul, Cecil

Rhodes offercceu um grande traoto do

terreno nu Mac-horta, com 804000 ho-

ctarcs do extensao a uma sociedade que

se fundou com o. fim de preservar da

sua extincção os grandes anímaes da

Africa do sul. Em troca do terreno cc-

   

 

    

   

                                            

  

  

  

  

  

          

  

  
  

                                        

  

   
  

     

  

  

  

 

ao Porto», que lhe manifestam cruel-

mente a resolução d'este, o convite ac-

ceito, a surpreza violenta do seu ro-

mance, que, ao voltar v de uma pagina

admírnvelmente suave, entrava em ple-

na catastropbe. E tal commoçâo a agi-

tava, e tão convulsa estremecia, que,

ao atirar a esmola aos pequenos vari-

nos, do seu dedo esgnio resvalon sobre

a areia fofa a alliança do noivado¡

Aquelle pequeno aro de ouro, sumido .

de repente com o peso da. qnedn, af- _

fignravu-se-lhe uma lagríma feita de

todas as duras que a sua alma. podia

sentir, cahida sobre o extenso areal

habituado a server o mar. Agora, esse

aunel representava para ella um eni-

gma, a que a imaginação supersticiosa

ligava. u'um exaggero de sentimento,

a resolução do seu destino.

Achado, _veria reatar-se o fio dou-

rado do seu viver feliz; perdido,-fn-

tnrava a eterna desolação de uma viu-

vez abandonada.

A maré ia crescendo! As ondas

lambiam a areia remexida,e recua-

vam, escorregaudo pela superficie ias--

palhada. Sem o sentir, os seus pés sof-

friam os beijos frios da agua. Citi-

me, despeito, orgulho ferido, revolu-

cionam-se no coração ha pouco ainda

tão tranquillo! O seu espirito recto e

leal, onde a educação britanuica deí-

xara um fundo de principios intransi-

gentes, difücílmente comprehendia

aquelle parem/tests que a carta, e tal-

vez o marido, suppunham poder fe-

char-se em segredo, sem quebra na

vida que levavam.

Ia crescendo n maré! A este tem-

po Carlos, para quem passara desa-

percebida a scena anterior, sahín da

barraca, aconchegando o forte jaque-'

tão azul, esfregando as mãos n'um

contentamento despreoccupado,a trau-

teai' os compassos alegres d'uma can-

ção de caça. Surprehendeu-o a figura

de sua mulher, de pé, na franja/da es-

puma que a onda deixava na areia,

um pouco curvado no empenho de pro-

curar, afustando-se, quando o mar a-

vançava na subida, correndo atraz da

resaca, que cada vez deixava menos

espaço para a sua empreza.

-Perdeste alguma coiza? per.

guntnva.

Em resposta, ella mostrou-lhe na

mão tremula o logar do anuel ousou-

te. E tanta magna oxpressavam aquel-

les grandes olhos, costumudos a bri.

lhar de alegria, tanta angustia havia

n'aqnelle rosto, de que elle apenas co-

nhecia as linhas risonhas, que beu¡

claramente percebeu o drama íntimo

que a afiligia. A maré trasbordava pe.

las praias, desenhando uma extensa

linha branca, que, desde a oapella do

Senhor da Pedra, corria, perdendo-se

nos areaes do ESpinho. Ne. superfície

tremeluzente do mar o olhar d'ella

tixara um ponto, que não ubandonava.

Carlos, como um criminoso que mais

conhece o delíoto pelos effeitos que

produziu do que pela intenção com

que fora commettido, conservou-se

junto d'ella contrariado, sinceramente

commovido. E. porque ella seguia in-

sistentemente a sua idea, e porque a

elle repugnavem explicações, conser-

varam-se assim muito tempo.

Era encantadora, pensava Carlos,

aquellu mulher que soff'ria por sua

causa. Sentiu impetos de lltc beber as

lagrimas, de se lhe atirar aos pés, de

os beijar, aquelles pés que tão corajo-

sumente tinham ali'rontado o mar por

causa d'elle. E iria despednçar u suit

felicidade com a inconsciente despreoc-

cupação com que se atira a.; andori-

nhas que,nas tardes do verão,cortam o

nr? A maré agora ia baixando.

  

               

   

  

  

  

  

  

  

    

  

         

  

   

  

              

  

 

  

     

    

   

      

  
  

formidaveis.

Varias noticias.-Díz-ae

que o governo inglez, instigado pelos

generues ma's competentes vae imine-

diatanncnte proceder á nova série das

defesas navnes britannioas, principian-

do pelo porto de Donvres.

-- Diz-se que a celebração da coroa-

ção do cznr Nicolau II está definitiva-

mente fixada para a primavera de 1896.

-- O capitão italiano Ceí,de guar-

nição em Florença, inventou uma no-

va espingarda de guerra, que já foi

experimentada, dando resultados sur-

prehcndentes. O ministro da guerra

italiano mandou, conitnldo, proceder a

novas experiencias diante de uma gran-

dc connnissño militar.

- Os jornaes russos unnunciam a

proxima partida para Madagascar de

um grupo de voluntarios russos que

desejam tomar parte na expedição m¡-

litar que a França vac realisar contra

os malgaches.

-_ O juiz de paz de Nimes conde-

mnou o organisador da corrida de ton-

ros que se I'ealison n'nquella cidade no

dia 7, c na qual foram mortos G tou-

ros pelos matadores hespanhocs Minu-

to e Fabrílo, a 1 franco de multa.

-- 0 rei dos belgas 'anda viajando

pela Italia e tcncíonn visitar entre

outras cidades, Veneza, Florença e

Geneva.

_ _EÊÊÂDJIWBBMHA

.lblilANfll _INGliEll

(CONTO)

A sua vaidade de mulher bonita

lisongeava-se coma convicção de ter

fixado o coração voluvel e'a imagina-

ção impressionavel do noivo; a cons-

ciencia da propria superioridade dav- -

lhe n. certeza de ter definitivamente to-

mado posse do espirito do marido, for-

tulczu tantas vezes atacada, e outras

tantas espontaneamente rendida, nas

batalhas alegres de uma mocidade jo-

vial. \Ião fazia elle grande sacrifício!

Que de facto poucas vezes se terão

visto cabellos tão negros em ingleza

tão branca, uma variedade de ínglezas

bem mais perigosas que 'a das hespa-

nholas que teimam em ser loiras. E

para maior excepção entre as exce-

pções do Reino Unido, era tño gracio-

sa que levava a crer que nos destro-

ços da Invencível Armada, algum sub-

díto de Filippe II, mais invencível do

que os navios do poderoso monarcha,

conseguira enxertar na ascendcncía

da gentil insulaua uma boa parcella

de requeer peninsular. Tinham casa-

do na primavera e acabavam n'aquel-

la praia do norte a viagem do noiva-

do, antes do regresso a Lisboa. N'essa

manhã, uma deliciosa manhã do outu.

bro, no momento em qiie ambos sa-

hiam do hotel em direcção á praia,

distribuiu-se 0 correio. Carlos recebeu

um pequeno maço do curtas, que, pelo

caminho, foi abrindo e lendo rapida-

mente. Uns farrapos tendes de nevoei-

ro, ultímos vapores da natureza que'

se espreguiça n'uui acordar glorioso,

cardavum-se lentamente nos pinhui-

raes, em cujo fundo destacam n cons-

trncçño agu-la da cnpelln da, Granja.,

Pelas estradas, ao largo, 'chíavam es-

tridentcs os carros, pl'escedidos pelo

alllllbr Sill'üUCLCadI) (ins raparigas, que,

de pés descalços, saia curta, agnílhão

aos hombres, e negro chupou d'Ag-m-

tes. fallavam aos bois pcqncniiios,jnu-

gidos pela alta canga reudilhadn.

Uni dia creadorltJreudas estrangei-

ras e fortes moçoilzts espuduúvla con-

duzindo ao banho us creunçns, que sal-

tuvunr'pelo euibro do caminho, NE,.-

qnellu ímmeusn serenidade da nature-

za em festa n formosa inglcza, aspi-

rando as frescas baforndns do mar,

pensava com prazzr como era bom ca-

minhar, na vida, que se lhe revelava

sem nuvens, :to lado d'arluelle rapaz

tão hello, tão intelligeure, tão seu!

Quando elle lia a ultima carta, frau-

zindo um quasi nada o sobr'olho, clla

interroguu-i com pronuncia levemen-

te estrungeiradu:

-- Boas noticias, Carlos?

-- 'l'udo negocios. Talvez tenha

que ir hoje ao Porto. Vamos ao ba-

nho meu atuori

- Hoje não tamo, mas acompa-

nho-te ii praia.

Mein hora depois; cmqnanto Car-

los andava no longe, para fórn dos re-

cifes,ellu, sentada n'nnia cadeira de

pinho, passava distrahídu pelas ore-

lhas felpudas de um paciente Terra

Nova os compridos dedos, n'nm dos

qunes se eai-oscavn uma allinnça d'onro

fosco, trabalho indiscutível de joulhei-

ro. inglez. Sobre o seu regaço, na fla-

nella branca do fato, a cabeça negra

do cão deixava-Je afogar, olhando-n

com reconhecimento, quando dois pe-

qucnos varinos enluctaalos se chega-

ram, pedindo esmola para n iiiãe,iloeti-

te e viuva. Ao passo que o mais velho

 

No estação retiuia o. campainha do

tolegrupho, annunciando que o coru-

boio partira de Espinho. Teria cora-

gem para u deixar, perguntava-sc ei-

ln, e ir, Deus sabe em que companhia,

fugir n'nma hora de esquecimento dos

meses que íngcnuamcnte esperava ver

prolongados u'umu serie luminosa de

luas de mel, até ii velhice?! 'Pntirizt

n'esse comboio, que ja despontava ao

longe, avançando com rapidez? Pure-

cau-lho vel-o fazer um movimento em.

direcção á gare. Estremeeeu perante a

certeza do abandono, pensando na so-

lidão a que voluntariamente se conde-

muaria, resolvida a não pactnnr com

exigencius sociaes. E 'a certo, a perda

da alliança significava o' pi'csugio du

sua grande dôr.

E, emquanto a maré ia. baixando,

gradualmente, c Carlos, desvauecido
já. o remorso. começou :t gosar com

egoísta satisfação o prazer de se sentir

assim adorado, o comboio entrava , na

estação, rnidoso, offegantc, e afastava-

se pouco depois com um silvo ngudoe
prolongado. Desfazia-sc o pesadelo.

N'estc momento, um reflexo demo-

rado da maré descobriu na superficie

brilhante da areia molhada a :aliança

d'ouro, que a triumphantc rapariga le-
vantou no ar n'nui gesto rudioso.

-- 11's tão deliciosamente creançn,

affirmon-lhe Carlos, que sinto desejos

de todas as manhãs atirar ao mar o
dido, a sociedade obriga-se a estabe- descrevia a agonia (lu pne, n'uma tar.

meu annel, como faziam os doges das
lccer granjas e parques e a exportar de triste de inverno, tentando salvar. 31133 WWW¡s 00"¡ 0 Aíll'latlco.

periodicamente exemplares de nnímaes se :t nado do nunfrngio do barco 6:11

'aros para os jardins zoologicos da¡

Europa. Numerosos naturalistas, ingle-

zes e caçadores como Scions tomam

parte n'est-a_ curiosa empreza.

A.“ etnigr-:zções d a. as

:lV(àã.-Um dos mais eminentes or-

nithologístas da Austria, o professor

Wang, fez recentemente uma confe-

rencia ricerca das emigrações das avos.

Estas cmigrações parecem-so todas nu

nmiieirn como se realisam: pela linha

mais directa e com rapidez incrivel.

Nnmcrosas observações foram feitas

em Helgoluud, que é a principal pu-

rngcm das aves que vém dos paises

septcntríonnos, c no Egj'pto onde mui-

tos passaros hibernam. Estas observa-

ções pormíttiram estabelecer resulta-

dos interessantes. Os piscos da Suecia

transpõem as 400 milhas geographi-

cas que separam o Egypto da ilha de

[Ielgoland emüua só nouto; estas ave-

sinhas voam mais de 40 milhas geo-

graphious por hora. As andorinhas

táom uma vplaojdadç _media

Por entre os pit-theiraes, ao norte,

uovellos de fumo da machinn fugitiva

desfazínm-ic, dissipuvum se, na trans-

parencia azul da atmosphcrnl

C. de Subiigosa.

que pescava, a dói' da pobre viuva c

a rníscria cm que tinham ficado entrís-

tecium os olhos dúces da inglesa, sui'-

prehendida por aquelle gemido reve-

lador das desgraças solfridas pelos ou-

tros, eniqnanto a sua alma nndava em

pleno azul. Compadecida e interessada, - ~

dirigiu-se ti barraca em que ficara. o

niaríto, para tirar-lhe a bolsa do di-

nheiro. Na precipitação, um movimen-

to brnsco espalhou no chão a corres-

pondencia, e a sua vista, nttruhida

para uma curta que se abrirn, leu dis.

tinctamontc n'uma larga cullígruphia: no a mais torpe ralé. Ao lado d'cssa¡Pai-times no comboio que passa estrada caminham silenciosos e lividosahi ás onze horas. *Abre um parcntltc- os espectros da enfermidade. da misc-sis no teu idyllio, e vem passar umas ria e da des/touro. f) jogador começa.liorasqem alegre compara/tio: A tnil de- por perder o que lhe pertence, depoisdicaçao sera premiada-wi. i o que lhe continrmn, e afinal rouba ao_ .O sentido d'esms “1th, no príll- Estudo, aos amigos, aos parentes, á.cipio confuso, aclarava-se assustador, mulher. aos filhos e a todo o mundoá medida que ia repetindo inentalmen- emliin. No fim da vida encontra-se ote cada palavra. Abre um parem/reais... jogador nas enxergas no hospital, nasDe subito, assaltos-lhe o espirito a tariuibas de uni asylo, ou no entre dosphrase defqarlos_ stalvszteufia que ir' condemnsdosímriste, mas verdadeiro¡
, _ v

O jogo é uma estrada que vao ter

minar nas gnlés. Esta estrada p-irte

dos salões, atravessa os hoteis c pro-

longa-se pelos lupanares, onde se ren-
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O facto mais importante dos ulti-

mos dias é sem duvida o que succedeu

no alto mar ao vapor que conduzia o

2.' corpo expedicionario. Ao Peninsu-

lar quebrou-se-lhe o veio do helice já

para lá do Cabo de S. Vioente,dando-se

o facto ás duas horas da acute. O bar-

c) soii'ria a grande agitação do mar e

o perigo era iminente. Dado o signal

de soccorro approximou-senm paquete

inglez, que se añ'astou pouco depois

pretextando falta de cabos! Depois ap»

pareceu o Dunquerquc,vapor francez de

menor porte. mas que foi quem salvou

o Peninsular, e que o trouxe ao Tejo,

onde chegou na madrugada de hoje,

sem novidade a bordo felizmente. Os

clamores contra a imprevidencia do

governo são games. Tendo conheci-

mento do successo muito a tempo li-

mitou-se a expedir telegrammas para

Cudiz e para os portos do Algarve, e

a respeito de fazer sahir vapores em

auxilio do que se achava em perigo,

nada. Foi preciso que alguns particu-

lares lhe tornassem a dianteira, para

o incitarem a proceder, mas isto 24

horas depois de ter conhecimento do

perigo em quo o Peninsular se achava.

A opinião publica aqui está indignada

contra o governo e com razão,pois que,

n'um lance d'estes, dormia o somno da

mais cuI posa indolenoia. Felizmente o

navio está dentro do Tejo, a expedi-

ção vae passar para o Ambaca, que

terá de sahir com ella logo que se etI'e-

ctue o transbordo da carga.

-- E' positivo que a lei eleitoral

passou no conselho de ministros _ttm'

comente por que o titular do reino poz

sobre a sua approvaçâo o nome do Rei.

Houve ministros que exitaram, e houve

alguem que Iuctou mesmo,pois que se

receiavam das consequencias da sua

publicação. O sr. João Franco, porém,

não desanimou e póz aos seus collegas

o seguinte dilemiua: ou o conselho ap-

prova o projecto ou,se o não applaude,

é desleal para com o Rei e tem medo dos

acontecimentos. O sr. ministro do rei-

no disse aos seus collegas, explicando

estas palavras, que era uma desleal-

dade abandonar, ii'esta conjunctnra, o

chefe do estado, quando o Rei se tinha

sacrificado pelo governo, rompendo

por todas as considerações Iegaes, pa-

raadar ao ministerio os maiores favo-

res, que lhe podiam ser concedidos.

Que o Rei é quem tinha imposto o re-

gimen eleitoral, que se continha na

projecto que se discutia, e por isso era

de absoluta necessidade que elle fosse

approvado. Que, se o conselho de mi-

nistros regeitasse aquelle projecto, o

Rei ficaria julgando que tinha conce-

dido tantos favores a quem d'elles era

indiguo. Que, sendo o Rei leal para

com o ministerio, este era cobarde, re-

pudiando o regio pensamento, que se

revelava nas disposições da retorma

que tinha sido presente ao conselho.

E aqui tem o paiz conhecimento do

modo por que as cousas se passaram.

O Rei. pois, é o responsavel pela

situação da politica interna. Segundo

a; declarações do sr. João Franco, foi

S. M. quem impoz a ordenauça eleito-

ral. Não tem, por isso, o governo que

nppellar para os sentimentos monar-

chicos do partido progressista. Tivesse

antes dito ao Rei que pozesse de parte

a extraordinaria pretensão de querer

talhar círculos pela omnipotencia da

sua vontade, n'um seculo em que o

systems representativo fez os maiores

progressos. Se o partido progressista

não se abstivesse de ir á urna, é que

havia occasiâo de se dizer que elle ti-

nhaannunciado a abstenção para amea-

çar a corôa. Se o governo dizia que o

Rii seria covarde, se não assignasse a

lei eleitoral, em face das declarações

do Correio da Noite, que escreveria

agora de nós a imprensa ministerial,

se não resolvessemos abater-nos da co-

media eleitoral? Que eramos uni parti-

do de creanças e um bando de idiotas!

E isso não lia-.ic poder dizer-.ie por

as suas resoluções, hão-,le ser sempre

modeladas pelo pruino da honra, do

patriotisxno e da dignidade,

- A familia Real tem-se desvela-

do em attenções com os tiilios de Pi-

nheiro Chagas. Merecia-o quem tão

dedicado foi á monarehia. No dia do

funeral do illustre extincto, seu filho

mais velho, receber¡ uma carta do sr.

conde de Sabugosa, em nome de Sua

Magestadc a Rainha, em que depois

de lhe dar os pezames por tão grande

catastrophe,e de fazer ao caracter e ao

talento de Pinheiro Chagas os maiores

e mais calcrosos elogios,declarava que

Sua Magestade o encarregnra de di-

zer que, desejando dar um testemunho

de sympathia pela memoria do illus-

tre escriptor, lhe seria muito grato

dispensar o. sua protecção a sua filha

Vanlentina, esperando que este seu

desejo .osse interpretado como ultima

prova de estima a quem deixava um

nome tão glorioso. O sr. Raul Chagas

respondeu ao sr. conde de Sabugosa,

agradecendo reconhecidissimo, em seu

nome e no dos seus irmãos, a genero-

sa olierta de Sua Magestade, a quem

seu pac lhes ensinara a venerar sem-

pre. E depois de contar que seu pae

lhes conliára, pouco antes de morrer,

seus dois irmãos mais novos, accres-

centava que o desejo testemunhado por

Sua Magestade, que lhes não proliibia

o cuinprirem a ultima vontade de seu

pas, os commovin profundamente, c a

protecção que Sua Magestade se digna-

va dispensar a sua irmã Valentina era

para clIes o melhor pronuncia do fu-

turo d'ella. Os repetidos actos bons da

virtuoso espoa do inonarcha criam-lhe

cada vez mais syinpathias. E' para

sentir que I'll-Rei não possa aquilatar

pelo da esposa o seu procedimento,

pois que pelo seu modo de viver poli-

tico cada vez all'zista mais de si as sym-

pathias publicas.

--- Reuniu ante-homem a assem-

bléa da Mala Real Portugueza, sob a

presidencia do sr. Costa Pedreiro, se-

cretariado pelo sr. Francisco de Sousa

Carneiro. N'essa assembléa tizeram-se

revelações de muita importancia e da

miior gravidade, em virtude das quaes

toi resolvido, depois de luna _longa e
.o
n

' ,rn c

a

muito acalorada discussão, entre os

srs. dr. Antonio Centeno. Ferreira, Al-

fredo Leal e .Tulio Verdades, represen-

tar-se ao Tribunal do Commercio pe-

dindo a remoção do actual adminis-

trador da fallencia, e que se proceda

a uma syndicancia sobre os actos ir-

regulares de que a assembléa tomou

pleno conhecimento. Para dar anda-

mento a esta deliberação, foram no-

meados os srs. Verdades e Centeno. O

sr. Julio Verdades declararou que de-

punha o seu mandato de membro da

commissão de accionistas ultimamen-

te nomeada, mas a assembléa não ac-

ceitou a deposição. E' grave o que o

este respeito se diz. O tribunal e a syn-

dicancia dirá o resto. '

-- Veriñcou-se tambem ante-hon-

tem, no ministerio da fazenda, o con-

curso para a adj udicaçâo do exclusivo

do fabrico de accendalhas e palitos

phosphoricos, sendo a base da licita-

ção a renda liquida annual minima a

pagar ao estado de 260 contos de réis.

O jury do concurso era composto dos'

directores geraes do ministerio da fa-

zenda, presidido pelo sr. conselheiro

Pereira Carrilho. Só se apresentaram

duas propostas, uma do sr. Francisco

Antonio Borges, representante da casa

Borges dia Irmão, do Porto, que olfere-

ceu a renda de 28050033000 réis; ou.

tra dos srs. Albert Brisson, Joseph ph

William Henry Black, de Lisboa, que

ol'fereceram 27052005000 réis.Em vis-

ta dos termos do concurso, a adjudi-

cação será feita ao sr. Francisco Anto-

nio Borges. A companhia dos tabacos

tinha requerido ao governo licença pa-

ra entrar no concurso, mas na sessão

de quarta-feira do conselho de admi-

nistração d'esta companhia, foi resol-

vido não apresentar' proposta.

- O sr. ministro da marinha leo

vou ante-homem á assignatura os dc-

cretos relativos aos seguintes assum-

ptos: departamentos marítimos, esco-

las de alumnos marinheiros,auxiliares

do serviço naval e governos do Ultra.

mai'. Pelo mesmo ministerio foram de-

claradas caducadas as concessões fei-

tas por decreto de 23 de dezembro de

1893 ao sr. João de Rezende, d'uma

area de terrenos no districto deInham-

bane, e por decreto da mesma data ao

sr. Alberto Carlos Paiva Raposo, de

uma area de terrenos do dito districto.

- O sr. Barão de Paçô Vieira, Al-

fredo, foi agraciado com a carta de

conselho.

- O sr. Thomaz Ribeiro parte

para o Rio de Janeiro nos primeiros

dias de maio. Agora vae partir para a

Beira com o tim de despedinse alli

dos seus amigos.

Y.

-----.-_--

CARTA lili COIMBRA

18 os ABRIL ns 1895.

Tem sido aqui apreciado da ma-

neira mais digna para o partido pro-

gressista o nobre procedimento das

vereadores progressistas da camara

municipal de Lisboa, dirigindo ao seu

presidente uma carta oliicio em que

declaram que resignnm os seus cargos

de vereadores, cargos que tão digna-

mente teein exercido. Por esta é que o

João não esperava. . . Quantas estarão

ainda para vir. . .l E elle, apesar da

penitencia da quaresma, não resusci-

tou para o bem e para a ordem social

que tanto tem alterado. Um dia paga-

rá os 'males praticados todos juntos.

'- Começaram no dia 16 os exa-

mes de ex-admissão aos lyceus, cha-

mados exames de instrucção primaria

desde o tempo em que passou pelo po-

der o ministro zerei/Lo. que deixou a

pobre da iustrucção nacional tão zaro-

[luz como elle. Funcciona apenas uma,

mesa composta pelos seguintes cava-

lheiros: Dr. Clemente Gomes dQCar-

valho. pretossor do lyceu d'esta cida-

de; Duarte Mendes da Costa, professor

complementar de S. liartholomeu; Au-

gusto Pereira de Moura, professor ele-

mentar da Sé Nova. O serviço tem cor-

rido regularmente, apesar de terem fi-

cado alguns examinandos adiadas.

-- Tomou posse no dia 13 a nova

Commissão districtal, escolhendo as

quintas-feiras para as suas sessões. A's

terças e sextas-feiras são as audiencias

para o tribuqu da auditoria.

- .Diz-se que vem aqui a compa-

nhia do actor Taveira, do theatro Prin-

cipe Real do Porto, dar quatro espe-

ctnculos com as operetasz-O Fogo no

Collegio, o 'Testamento da Vet/ta, a Grã

Duqueza dc Gerolsten e a Mal/ter do

Pastelleiro.

-- Foi enviada uma queixa para

juizo na qual se diz que um tal Anto-

nio Luiz d'Almeida, morador no Ter-

reiro da Erva, chamou a casa uma me-

nor de 15 annos e a estuprou, tapan-

dc-lhe a bocca para a não deixar gri-

tar. Para um patit'e d'esta ordem todo

o rigor da lei é pouco.

-- A camara municipal consultou

o governo a ver se deve ou não ser pos-

to a concurso o logar de thesoureiro.

- Perderam o auno na Universi-

dade, por terem dado as faltas todas,

quatro alumnoa da faculdade de phi-

Iosophia.

-- O tempo continua chuvoso, frio

e verdadeiramente aborrecido e preju-

dicial. Está peior que o governo.

-- Chega agora mesmo madame

Adam acompanhada de madame Yo-

nung,sna companheira, e do sr. Maga-

lhães Lima. Esperava-a na estação o

sr. dr. Julio Henriques, distincto lente

de pliilosophia. Passenram pela cidade

em carro descoberto; estão no hotel

Continental e seguem para o Porto no

expresso de amanhã. A academia vae

cumprimental-a hoje a noute.

Reisâte.

+-

MOTIOIAS DO ESTRANGEIRO

As noticias de Cuba continuam a

ser graves. A insurreição alastra-se,

desembarcando em alguns pontos ca-

becillias de reconhecida importancia.

Martinez Campos pede mais reforços.

E' elfectiva a paz entre o Japão e

a China. A guerra,que foi alli de leões,

terminou em lim, conseguindo o Japão

quanfi pediu e quanto quiz.

~_ PARA ?screens

A EPIDERME cos-
iuriiin urina r

    

 

iiiiiçtd

TRA as influencias NTONIO Mendes Diniz Frago- FÁBRICA '

pernioiosas daatmosphe- SO Belem, participa aos seus ' EM ' ,

ra, para conservar ou nllmõl'OSOS Ireguezesque chegaram PRAIA D'ANCORA,

da.,- ao rosto frescura, ao seu estabelemmonto os segum- WWE“

mocidade e macieza é in- tes al'llgOSf . _

dispensavel adoptar para Manteiga. ingleza, 1.? qualidade,

a tone“, diaria Chá Hyson, 1.' qualidade.

. Peixe sortido, em latas.

0 CREME SIMON Champagne, c0gnnc, genebra e

prepamdo com ghoerma, e a sua ac. vinhos do Porto da antiga e acredi-

ção edicaz e beneñca é tão rapida e tada casa Ayres & Filhos-

tão evidente, que não lia ninguem que Bacalhau Nomçga' ,
“se uma vez que não reconheça imune. Grande e variado_ sortido de

diatamente as suas grandes virtudes. amendôas e Ontms al'tlgos adequa'

J. SIMON, 13, rua Grange-Bateliere, dos á Pl'esente epoca. _

Paris_ Preços sem competencm.

Vende-se em todas as perfumarias, LARGO DA PRAÇA

CANNAS AFFONSO 8( 0.'

     quosno

FUNDAS NACIONAIODS;E E ESTRANGEIRAS

 

MARCA REGISTADA

Grande exploração de productos de la-

drogarias e pliarmacias. (imã . . . . . . _. . ._ .

' › - o J i . cti'inios. Manteiga do piirissimo leito labri
'

Por.grosso' rua dos sapateiros' n' cada pelos mais modernos processoa. , _;

159, Lisboa. N. Itu-Esta manteiga entra no merca- _ R

DE do para combater a ruinosa c perigosa oon- RUA DE D- PED O,

 

correnoia das margarinas estrangeiras, o dos

SULI'IIATO IlE CORRE Il PULIERISADORES productos mal fabricados no raíz, Vendendo-

se por um preço altamente vantaloso para

LOPES OE SEQUEIRA A COMPANHIA J. D. Sereno 8.: Filho, de Bus. o plàlico.t_ e o 1 "lo“ no muco o na pu

~' ' . ' nran Ill 8 I'l ' ' , '

85, 287, 289, 291, 293-RUA DO ouso tos: com. depos'to em 91“““ d” reza do producto, Eis o ideal d'cstaempreza.

Bairro. iii'iportai'am directamente pedem aos nossos consummom, que se

LISBOA'Â. de Inglaterra O França., uma gi'an- acantcllcm com as imitações das marcus,

de quantidade de barricas de sul- d'outras cinpl'ezae

pliato de cobre de primeira quali- 00905129 em Llãbof "a falta?

dado, garautidu' com] 99 e 3V, 010 quez dA lantes, . , .t ven( a no

_ Armazens do Chiado e em varias mercearias.

de SlleIlulO PIII'O. (301110 do cel'tl' No Porto, Rua das Flores, 124, o nas princi-

licado de analyse; e pulverisado- paes iiierccnrias, confeitarias o lojas de chá.

res-Excelcior-de Gobet-o que Em Aveiro no estabelecimento dolar:

n . ' J . ' . h' A "' ¡ l

hn. de melhor, mais seguro e mais 113%??? um““ Ut"“mmes' "m da O“
' . - s n. ,

perfeito, que vendem ao Junto e du . . .
' s devem ser diri idos a

para revender, a preços sem con'i- “dos °5 pe ' ° g
.

D l

petencm. Cultures Aflouso às C.

Recebem ei'iconiinendas dire- PRAIA DANCORA

ctaineiite, que satislazem de proni- ..W .. - .._.

pto para todo o puiz.

UNGUÉNTÕNSANTO

preparado na

PORTO

COMPRAR _llLRIU li 0 Olilllill
ENXOFRE ESTACIO

Insirucções e attestndos gratis-C.' portugueza HYGIENE-

Praça de D Pedro, 50, Lisboa
_m_h

SEI' LOS DE ' " ii CORREIO
.Antigos e nocnaes, de preferencia de 130v-

tuga] e das Onlouins, desejo cornpvnl-oç e pn-

go pl'eçOQ :nais elevados do que qualquer on-
...“.._ tro; por exennplo-»l-Sõêi D. Nina-in 100 réis, novo,

bom exennplnr, original, com garanta., pago réis

looaooo t

OTTO MANGOLD-FRANCFURT -ANI

lili/ITI NASTR, 3:'_›.-A LLEMANIIA

rniini riniti iiuiniii traumas "'

ALMEIDA NAVARRO

RUA DA PALMA, 256

LISBOA

ESTA casa continuo. como sempre a construir trens de todos os systemss e com as mais
modernas invenções referentes o. esta industria. Tem actualmente para vender ooupés,

caleuhcs, landnus, lauda notots, brocolis, phsoton-tylbury, phaeton-broadg, etc. Apesar
de já. serem conhecidas as magnilioas construeçõos que aqui se fazem, todos os carros são
garantidos para maior segurança dos ex.“ ^“ compradores.

TOSSES
(inicio-so com os Masculinos Mimouosos (sselzharolídcs d'slcalão, compostos) do phurmaceulíco

Ferreira Mundi-s. do Puito, i-iqn rtlicacra loiu sido comprovada por milhares de pessoas que tem feito uso
d'elles o roiiliriiindn t'lll :illrshnlus-iinulruas passados pelos seguintes ex.""" srs.: A

Conselheiro J .l. Ferreira, Ur. I'm-una l'iunriita, Ill'. llicai'ilo Jorge Dr.

cha, llr. Ferreira da Cunha. Ur. Leal de Faria. Dr. :ousa Avnlos, hr. F. Lizaso, Ilr. Baptista Graça
I)r. Costa Ilocha, Ilr. Francisco_ da :Ill\'.'t, Ilr. Julio braça, Dr. Casimiro Coelho lli'. A. de Ilzirros Dr A'
J. (lc Mattos, Ilr. llolwlln do Furia. Ih'. .l. lilli'tItES, Di'. lIeui'iqucirn l'ei'cii'n, Dr. .Ii d'uliveira (ionieii c-Dr.
Moreno; surto todos coiicordcs cm atlirniar que os «Ilrbuçndtis Milagresosu são um optimo medio'imentd
no tranqnento d'aqucllns pmleeiinenlos, e mmto superiores nos seus promptos cil'cilus a qualquer outro
pl't-'p'dl'al n.

'

\'i-ndciii-sc um ltlciJS ;is ¡ilizii'iilacias e drogarias do lluino, Ilhas e I'ossessões. Caixa '200 réis fórs.
.lo Porto, :'20 reis. Acuulele-se o publico das lulsilicuçóes e das «saliias» aiiiacacadas imitaçdes i

Deposito cm Aveiro: .-\ll'l'lllíli PAES, negociante. .

    

ÀNNUM-;192
EDITAL

Alvaro de Moura Coutinho d'.=llmeida

d'Eça, Vice-Presidente da Camara

Municipal do Concelho de Aveiro,

em exercicio, etc.

       

   

   
  

AÇO saber que, em cumprimen-

to das disposições legaes, se achu

exposta ao publico, por espaço de

oito dias, a contar do 3.“ depois de

hoje, a cont-a. da receita e despeza

d'esta Camara, relativa ao :inno pro-

ximo findo de 1894.

Quem tiver que reclamar acerca

d'ellu poderá. fazei-o perante esta

camara, dentro do referido prazo.

E para constar se passou 0 pre-

sente c outros de egual theor para

serem allixudos nos log-tiros mais

publicos do concelho. E eu Firmi-

no de Vilhena d'Aimeida Maia, so-

cretario da Camara o subscrevi.

Aveiro e Secretaria da Camaro

Municipal, 18 d'abril de 189.3.

O Vice-Presidente,

Alvaro do Moura Coutinho (FAZ/¡Midi! d'Ega. _ ,

        

      

   

   

   

pensou que querem

um PURGATIVO de

primeira qualidade, agra-

davel de tomar, que nlo exige

regimes¡ especial algum nem

modificação alguma nos habitoa

e occupnçõea, fazem uno da'

AFAMADAS .

PILOIAS PURGATWAS

1Huuunacia. .liuri'al

   

lllüllPI'IS, EMPHIENS, |)A(I'[IlUS, SAIlNA, E

QLIAI'JSUIJI'III (.lU'l'llAS Al'l'ilütltúltllàs tjU'l'AMjA-S

cursin-sc com o uso d'ustc unizuuuto.

'I'riuL'i ;iiiuus de boni muto, siio os :illrsliulos

mais valiosos que pudemos apresentar para provar a

sua ellicucia.

_=(*);:::_

;Xarope k'eitorul l

(Consta/i E TOLU)

Empregado cum tom resultado nas rossi-:s ni:-

DELUES, niioxuiii'i'us, l,\llY.\'t¡I'l'E$, AS'l'llAIA, 'l'UsSE (zo-

NoUi.sA, amarmos“, 'i'is|i:.i, etc., etc.

PHARMACIA BARRAL

1:20', Rua Aurea, 128

LISBOA I

  

Qualquer caixa cujo

rotulo não lemue o

    

   

 

sucumbir-u com

todo cuidado. OO l .à 13.10 tes 9 A 8 "

thnuu, Coquelnche e outros pa-

deeinientos dos orgãos respira.-

torios.

..q ›.

,moomoo FABRICA Duriiopucrus CHIMICOS

PHARMACEUTICOS .

RUA 24 DE JULHO. 382,-LISBOA

 

A thesouraria da Misericordia

de Lisboa vendem-se bilhetes a

65000 reis* e vigesiinos a 300 réis

para a loteria do dia “23 do corrente.

Segundo o regulamento, todos

os compradores de 10 bilhetes ou

mais teem uma cominissão de 3 p.

c. Os cambistas ou vendedores ani-

bulnntes matriculados no Governo

civil teem uma commissão de 2 p.

c., embora comprem menus de 10

bilhetes.

Dos bilhetes não se poderão

Tito Malla, Dr. A. .l. da llo~

A. DA CUNHA 8( BASTOS

,ESTA fabrica preparam-se já. os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

 

llnicaapprondopnln AcademiaÍ '

ils Medicina da Paris.
MIN Anemmvrom'eli *IU BBW0.Perdu.nores da Entorno 0.-50 annoa de ¡none-Io.ÀEXIRÍI' cm cada frasco ds Ferro naum. o solto ds h Italo¡ das :semen rs". IO, r. Ie¡u¡-Arts.Peru.

Ulllltltl ii iiiiiius """"1“
pRApA _a FILHOS

l.)OIiTO

ALGUDAO hydrophilo, I)()I'ICD, lieiiiostatico,ililo no (frasco de 100 grauimns),io du inrumdüs PllUllÍUO

salieilsdo, com sublinnido, com thyniol.--llllllibnN'l'INE.-lli\llVAU vegetal lavado, po, dito frasco de cap

de *250 grainiinis, dito vegetal granulado, (lilo frasco dc '250 marinhas-(JUNFEITOS de iilocs. hrometo de

canipliorii, chloroto dc loiro. Cupilillbll, clipahibn e cubehas, ergolmn 0 'l-Iilltlãllll de l'ci'ro, sulphnto de qui-

iiiiio 0,2--EMULSAO de oleo do ligados de bacalhau com II\'[›I›S|JIlLl.SllIlIIOS.-Iil:lllgdtt de semen-contra.- '--'_""

Grãos de Saude, i'. dr. Frank-UBANIJLUS :Inlinionio fcrrugiiuosus, 'Jl'st'llllllo lIt'. submundo. nrseniato de F

  

Icri'u, arseniato do soda, :irseniat a dez' trycliininn, graiiulos strophaulus.-\'lillltànlluu d'Esriiai'uk.›-Pllil7-

LAS Blend, Blniicuril, Wallcl, ditas 'lc \inllel prateadas."I'ASI'ILIIAS comprimidas em frascos como as

abl'15 Cautelas superiores a DU _P-_Ú- inglrzzis com tampa de metal, oiii caixas dc 12 li'ascos; ale nntipyrinn 0323)', de III-(':ll'DtÍlllIllO de soda, de bi-

das fracções 0“' (“maes nen¡ “llel'lu- carbonato e cocaína, do lii-(tili'houtilo c succhnrlna, de chlorato de potasszi, do izlilorslo de polassa e boi'ax, de

a cal'VñO H IDÚUL de Cerrito e salol. do cartela c nuplilnl, de cuscarii sagrada: ih: coca, de cuca c Rola, de Gun-

res a .'30 reis.

O pagamento das cautellas pre-

miadas é exclusivamente da res-

ponsabilidade do cainbista emissor.

Lisboa, 16 de abril de 1895.

0 secretario,

rsml, de jzilnpa composta, do inenthol, de sublinhado corrosivo, de rarvâo (f. llclluc (caixa), do chocolate con.

saulonnni, do chocolate com santuninn e calomelanos. ltllUlUAltllU granulado tl'. Mclilcll. llllUM E QL'INA

ein frascos do lui'nnito llogur e gallel, dito ein caixa do Ii frascos. SINAI'ISMUS caixa de IU u de 400.

(Pode imprimir-se o nome do noiiiprndor sem auginento de preço confoi'iiic a qiiunlidnde).-Si;DLITZ grs

nulndo kilo, dito cin lrascos de 250 gmnnnus, toi-mato Ullanlundd. VELOj'INE branca ou rosa, caixas ino-

dele Uoudray.

Estes preparados recmnnwndnm-sc peles bons resultados obtidos, baraleza e descontos.

Os allllllllllitllllt'b' mio tcndo a iimiior duvida da qualidade d'clles, reinelteni amostras s quem as requ:

suar Dara a RUA 2!¡ DE JULHO. 382, [.lb'lltlit.

   

   

  

    

 

  

      

*1036 Murimuo' _ _W- p* *GAS _ ONS'I'RUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas, rensas
PÓS DE KEÂTING PEIIÇCEVEJOS para vinho e azeite, bombas e estoura-rios, portões e graiies, li_

DE KEA'HNG BARATAS illIlZlS nd eitxos e polias, ctolumnas e tubos de ferro, guindastes e gu'm-

rw w ~ clOS, mouros ara ven o re ara *es em z_ »1' '~ _. ,, L

CALDA BORDALEZA EM po” POS DE KEÀTING __ P i P ÇU m n, lllllbll]05 e outias obras.

,.u. FORMIGAS EXTRAUTO COMPOSTO DE SAL'

SULFOSTEATITE

ENXOFRE GUI-'RICO

VENDE-SE tudo garantido, por

preços cominodos, na loja de

Manuel Maria Atuador em

N

BSOLUTAMENTE inofensivo:: para os unir/zac.; domesticos, são infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas dill'erentes pha-

ses. Eni resultado da grande vencia que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações appsrecem á venda e que são inef-

ñcazes. Exija o publico queiras latas tenham a assignatiira do inventor

Thomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua das Fanguez'ips, 11-1, 1.“ andar-Lisboa; venda por grosso na

Pharmacia Barral em Lisboa e em todos as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

Pós de Iíeating.

IJÓS de Iíeuting.

IJós de Iíeuting'.

OMF

SAPARRILHA DE AYER-Pnra purifi-

car o sangue,limparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que'ha para cu-
ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

O_ REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES--Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-
t Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisnllio a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que iicamindicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-~O melhor purgetivo suave e

nteiramente vegetal.

Alquerubim

LOTERIA

A commissão executiva da loteria

da Santa Casa da Misericordia de Lis-

boa, incumbe-se de i'emettcr qualquer

encomnienda de bilhetes ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

    

M-~..-.._.._..m#-~..«..-“__

llÍlllO E 0 Mil _han-_.-

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE  
secretario. i - ' ^ * “w ' 1 N r w o ' *' ç, _ ç V _ _ _

Remettem-se listas a todos os com- x l ?Lthbs Ple delimfectar casas e atrinas,tamb_em é excel-

Pradores' J . L -ente para tnar gordura ounodoas de roupa,hinpar metne's

e curar feridas.

Vende-se em todas as

-Preço 240 réis.

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK
E' c melhor remedio centra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de
que o _remedio falhe, ofi'erece-_se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha
lombrigss e tenha seguido as instrueções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

rasgos BARAYOS

Vendem-se nas principacs phariiiacias e drogarias.

Os representantes Jaunes 03863618 à:: C ° . -

da Silveira, 85, 1.°-PORTO. ° "m do Mousinho

 

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Murinello.

FUNDIÇÃO no ousa-

PORTO

No Fabrica da Fundição do Ou-

ro, existem ein boas condiçoes de

venda:

1 Machina lythographícn syste-

A melhor preparação nupricii para formar com a calda bordaleza o tratamento da mais sn“,zlll'n ellica-

cia contra os :iluqiios du' .llildio por nniis \'inli-iiIOs que sejam, lnrnuinlo inutil o eiiipi'vgu do cnxol're sim-

ples, como provam a eridmicizi dill'crcnlrs dociuuonlos e uni l'ulhcto contendo indicações praticas indispen-

savcis para este ll'illêllllelllú absolutamente ellicuz e estampas drnwiislraliras, o qual se oIIurece gratis ii quem
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S'ULFA'EO I)E COBRE

DE PUBEZA GARANTIDA

PULVERIZADORES

Dos melhores auctores de 8,3000. 05000 !Oálllltl mis.

Pedidos a Companhia Portuguesa llygivur; Fabrica a vapor Campo Pequeno, l?msm-¡pioriOJiucioâitl,l.°.

Remedio soberano para a cura rapida de

ma Allousét. A PE w l afecções do peito, catarrlws, males da gar-

1 Machina e “aldeia” do _vapori gama, brocas/ritos, resfriamento, dojíwro, r/teumatismo, dôres, etc. ; 20 aiinos de

IOCOHIOVBI» SiStel'lla l'- ¡llltln da maior successo attestam a cfticacia d'este excellente derivativo, recommenda-

ÍOI'ÇO de '1 a *J @manos- do pelos primeiros medicos de Paris.

v_ 1 Dim¡- ldelll» Idem¡ *i'el'llCIIii (Ia Deposito em todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine,

1 Dita, idem, idem, liorisontal,

E'zuitin, locomovel, semi-lixa,

de (i a 8 cavallos de força util.

1 Dita. idem, idornidem, Pan-

tin de 10 (JLLVttIIOS ellectivos.

1 Dita. idem. idem. idem, de 15

a “20 cuvalios etlectivos.

Fogões de cosinha de fogo cir-

cular, de grandes e pequenas di-

mensoes, os mais economicos em

combustivel, que se conhecem.

Bombas aspi "antes e de re-

puxo para todas as profundidades

e alturas, e prensas para

  

  

  

"sinergia nãser
78, IlllA Ill ARSENAL. 78

ljSTA casa é a que oll'erece as melhores vantagens em todas :is o

 

O Oleo Jr mu: ..'r qu- ///,F\ nossa pmduno no Ie venda
na. ARI” (GA c. 1,4 w, n

um produtin traiu.: › /x

nlriunul que com: ii mr #fã-*ins

Galli¡ de pain¡ IL“ rvre /Iêkâ
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PARA

US 0 ME DICO
Ê vital de E Jens e :um

dependvncui.sstotis v1

çuldslnylolmc ur. -

  

    

"atenda u todos in

;um eungrncm de

pm| rnurncm (IIIIH-

¡elrmsnln return'

Itu a¡ sua .msm

tome pelos linan-

lu (sentindo: ebu-

  

 

U perações de eaiiihío e loterias. ”
.1 :i aiJSOOO, meios bilhetes a !$500 e decidi:: ?alleo e dirigir :io cambista Jose ll. TosL2.-LISBÓÃ d o

ÂSTHMÁ E OATARRHÇ .

a unica que vendo os bilhetes da loteria portugucz

J réis. Basta addicmnar ao pedido o porto do corre¡

res c (Ilni(flí, isnlc '

de lah". inmo do

l'oiiu c nuirs- ltr-

u
  

  

i dos M eluntl .im
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rnl eu IL'HIO¡ aram-

¡ ,virtua l gain-'s A
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_Aamundn m, hm_
U «sima .interessava

MADOQ l

azeite
a., ..terrain ' °' c ”mm“

° watson/mo “› .tem °'°^" ' Tosse DEFLuxbs  
   

   

i

?/ l“lntr umiqvcuu-:o I

unem (mtlvtldl n con.

hour.. du ,Iuhlim mau es- l:

¡nq'ulow

en¡ pmduuo e de n~
vá,

“Em Isildatel,de(x|u- \ _q

nl pour-..diniuvrlmrmc

!alt-Ian print :immun-

meu df'k'asb! ç

Pau :nur si isliiñurúri n\ ¡

r l

Estanca~rios com bombas aspi-

rantes e de rosario de variadas pro-

porçoes.

Uliarruas S. . *. as mais uteis

até hoje conhecidas. .

Porto 15 d'abril de 1895.

O director gerente,

Luiz chira @Souza Cruz.

ou P s
NEVRALmod.. Phni'mnclsl, 2 i. a Cain. - Venda em griisso: 20, rno Saint-Lgnlrcñml¡!21018.0 alsianntura ..qui axar-nda em cada ci'garra.

MEDALHA Da ovno. - FÕRA concunso

W

PROPRIETARIO a RESPONSAVEL

MANUEL FIRMINO D'ALMEIIIA MAIA

Typographia Aveirense Lar o da Vera_cruz,__s¡de d . . _

de Vera-Cruz, Aveiro., g A a administracao
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